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Pronunciação e Chaëòi Sampuös
Cada língua tem sua própria eficiência, particularmente expressiva da natureza daqueles que se comunicam naquela cultura. “Eu amo em Francês, canto em Italiano, dou ordens em Alemão e faço negócios em Inglês” era o que dizia um velho amigo. O Saàskåit é uma língua que descreve estados sutis de consciência. É particularmente eficiente como um modo de orar. Tem uma linguagem que permite a sabedoria e a devoção unirem-se em estados meditativos, capaz de serem expressos através de cada ação que realizamos. Poucas culturas pensaram sobre isso ou mesmo tiveram a oportunidade de experimentar semelhante qualidade de vida, e em conseqüência nunca desenvolveram um vocabulário para expressar isso. O Saàskåit o fez.

A função de qualquer linguagem é a comunicação. O Saàskåit é um meio eficiente para se comunicar com Deus. Mais que qualquer outra língua, é a que tem mais palavras para expressar a devoção, assim como os esquimós tem mais palavras para “neve”. O Saàskåit é repleto de vocabulário para devoção e nomes para Deus. A filosofia do Saàskåit proclamou: “Há Um Deus com Muitos nomes” e então a literatura encheu muitos e muitos volumes com os nomes.

Há apenas um critério para “Correto” entendimento e pronúncia do Saàskåit. Ramakrishna chamou de Vyäkulata, um desejo ardente, sentir tão intensamente que não se pode pensar em nada mais, ficar completamente tomado por ele, com um grau de sinceridade tão alto que nos faz excluir qualquer outro pensamento. Isso é o que distingue a “correta” pronúncia no Saàskåit. Qualquer coisa além disso pode ser assunto de debates sem fim, de chauvinismo regional, e mesmo filmes Bollywood, mas não é o real propósito do Saàskåit. Este debate tem acontecido através dos tempos. Há alguns que tomam a posição que “ Se você não pode pronunciar corretamente, é melhor não pronunciar.” E há outros que declaram que “é possível que algum mal aconteça a você se pronunciar incorretamente ou falar alguma coisa errada.”

Nós consideramos que tais declarações são tão absurdas e sem sentido quanto alguém dizer “A menos que eu dirija sua oração, ela não terá valor”, ou “Não será uma prece de verdade a menos que eu a lidere.” É absolutamente ridículo pensar que Deus não aprecia a sinceridade de nossos esforços, mesmo que possamos cometer erros técnicos. Os únicos exemplos nas escrituras, de pessoas que receberam efeitos adversos enquanto oravam foram aquelas pessoas que oravam por desejos egoístas. Em nenhum lugar há qualquer referência de danos para aqueles que se esforçavam em busca da auto purificação, sabedoria ou iluminação, e certamente também não para estudantes que estão tentando aprender como pronunciar corretamente. 

Nossa meta não é treinar Puëòits. Nós estamos tentando inspirar os devotos ao redor do mundo para orar com sinceridade por bênçãos de boa saúde, pureza e paz para si mesmo e para o mundo, em qualquer língua, em qualquer tradição, qualquer lugar, sozinho ou com suas famílias, em seus próprios templos, em todos os templos, e sempre orar com todo fervor. Não buscamos por peritos em Saàskåit. Buscamos por seres humanos reais. Nosso critério é o desejo sincero de estar com o Divino. Portanto, este livro é uma tentativa de definir porque existem tantas diferenças entre as pronúncias. O que causou estes debates?. O que constitui pronúncia “correta”? De onde vem as diferentes versões das escrituras?

Por toda a literatura Saàskåit há inúmeros exemplos de mulheres que alcançaram um alto grau de santidade. Arundaté, Lopämudra, Anasuyä, Sétä, Çabari, e todas essas mulheres provaram que gênero e classe não são critérios para realização espiritual. A história de Satyakäma mostra que o nascimento não influi sobre a autoridade espiritual. Quem está autorizado a recitar as escrituras?

Iremos explorar algumas opções de disciplina espiritual usando a recitação do Chaëòi Päöh como nosso modelo.

A História de Välméki
Valméki foi o mais notório ladrão da Índia. Ele costumava atacar os viajantes em emboscadas ao longo das estradas do Norte da Índia para roubar-lhes todas as suas posses. Quem oferecia a menor resistência era morto. A reputação de Valméki se estendia para longe. Um dia um sannyäsi estava viajando por uma dessas estradas. Ao encontrá-lo, Valméki mandou que ele entregasse todas as coisas que possuía. O sädhu respondeu-lhe: “ Prometo entregar-lhe tudo se você responder-me uma única pergunta.” 

“Faça sua pergunta” respondeu o ladrão.

“Aqueles com quem você compartilha as coisas que você rouba, também compartilham de seus pecados? Vá perguntar a eles. Eu prometo esperar aqui até você trazer me a resposta.”

Valméki foi para casa e perguntou à sua esposa: “ Mulher, você sabe o que eu faço para viver?”

“Não, meu marido. Eu só sei que seu dever é trazer comida para casa e meu dever é preparar o alimento e servi-lo para nossa família.” Foi a resposta.

“Bem mulher, eu sou um ladrão, um bandido famoso. Eu pilho, roubo e também mato pessoas para alimentar nossa família. Você irá compartir desses pecados que eu tenho acumulado comigo do mesmo modo que você compartilha do dinheiro que trago para casa?”

“Ó não! Eu não quero compartilhar de seus pecados. Você cumpre seu dever do jeito que você escolher e eu cumpro o meu. Mas eu não tomarei parte em seus pecados!”

Valméki foi até seus pais e perguntou:” Pais, vocês sabem o que eu faço para viver?” Os pais responderam: “ Não filho. Só sabemos que é seu dever trazer comida para casa e cuidar de nós como cuidamos de você quando você não o podia fazer por si mesmo.” Foi a resposta.

“Bem, meus pais, eu sou um ladrão, um bandido famoso. Eu pilho, roubo e também mato pessoas para alimentar nossa família. Vocês irão compartir desses pecados que eu tenho acumulado comigo do mesmo modo que vocês compartilham do dinheiro que trago para casa?”

“Ó não, filho! Não queremos compartilhar de seus pecados. Você cumpre seu dever do jeito que você escolher e nós cumprimos o nosso. Mas não tomaremos parte em seus pecados!”

Valméki foi até seus filhos e perguntou, “ Crianças, vocês sabem o que eu faço para viver?”

“Não, meu pai. Só sabemos que seu dever é trazer comida para casa e cuidar de nós, como cuidaremos de você quando você não mais o puder fazer sozinho.” .” Foi a resposta.

“Bem, crianças, eu sou um ladrão, um bandido famoso. Eu pilho, roubo e também mato pessoas para alimentar nossa família. Vocês irão compartir desses pecados que eu tenho acumulado comigo do mesmo modo que vocês compartilham do dinheiro que trago para casa?”

“Ó não Pai! Não queremos compartilhar de seus pecados. Você cumpre seu dever do jeito que você escolher e nós cumpriremos o nosso. Mas não tomaremos parte em seus pecados!”

Valméki retornou ao sädhu que estava esperando por ele na floresta e abatido disse: “ Ninguém quer compartilhar comigo de meus pecados. O que devo fazer para livrar-me de todos os pecados que acumulei?” 

O sädhu respondeu: “ Há somente um modo de livrar-se dos pecados. Você deve cantar o nome de Räma.” 

“ O nome de Räma” disse Valméki. “ O nome de Räma é muito sagrado, eu não posso repeti-lo. 

O sannyäsi respondeu, “ Bem, então diga Märä, que significa corpo morto. Com certeza você pode dizer isso.!”

Valméki sentou-se e começou a repetir Märä, Märä, Märä, Märä, até que as sílabas se juntaram e tornou-se Räma, Räma, Räma, Räma. Ele tornou-se tão absorvido com o nome, que nem mesmo percebeu as formigas que se amontoaram sobre seu corpo. Ele continuava a repetir o nome de Räma. Quando despertou de seu samädhi, tornou-se conhecido como Valméki, Aquele que vem do formigueiro. 

Valméki foi o autor do Rämäyaëa, e a história atesta a conversão do ladrão de estrada num santo. Embora sua pronúncia não era a correta, devido à sua sinceridade e absorção, Valméki alcançou uma realização espiritual ainda maior que a do sannyäsi que lhe deu a iniciação.

O Debate sobre a “correta” pronúncia do Saàskåit é tão velho quanto os Vedas. Mesmo o brähmaëa Deva Datta, quem estava realizando o Putreñöhi Yajïa, uma cerimônia de fogo para gerar crianças, reclamou da pronúncia de Gobhila, o sacerdote que presidia o ritual, “ Você está cantando como um tolo sem entendimento!”

Gobhila respondeu, 

SavRPa[ai<azrqre Tau ìaSaaeC^(vaSa" SauduGa]Rh"

Na Mae }a dUz<a& ik&-icTSvr>a&Gae MahaMaTae

sarvapräëiñarére tu çväsocchväsaù sudurgrahaù

na me tra düñaëaà kiàcitsvarabhaàge mahämate

sarvapräëiñarére = nos corpos de todos que respiram

tu = eles tem

çväsocchväsaù = inalação e exalação

sudurgrahaù = dificuldade de controlar

na = não

me tra = em mim há

düñaëaà = má intenção

kiàcit- = qualquer

svarabhaàge =  quebrar o tom, melodia

mahämate = respeitável senhor

“A inalação e a exalação existente em todos os corpos que respiram são difíceis de controlar. Respeitável senhor, não há a má intenção em mim de desafinar o tom ou a melodia.” (Devi Bhagavatam 3:10:27)

Há muitas questões que saem da resposta de Gobhila. A primeira é que ele estava usando um sistema de präëäyäma em sua recitação e isso é muito difícil de executar ou controlar. A segunda é que ele não tinha má intenção, motivações egoístas e portanto, sua pronúncia era pura. 

Era a pureza de sua devoção o que de fato era importante, sua intenção e seu esforço. Quando Deva Datta reclamou e o chamou de tolo, Gobhila amaldiçoou-o dizendo que seu filho nasceria um tolo. Deva Datta desculpou-se e prosternou-se aos pés de Gobhila, implorando seu perdão. O Muni cedeu e deu-lhe a dádiva de que seu tolo filho se tornaria um grande sábio e alcançaria fama por sua devoção à verdade.

40

wRZvrq SavR>aUTaaNaa& SavRk-ar<ak-ar<aMa(

SavRk-aMaaQaRda Xa&Taa Sau%SaevYaa dYaaiNvTaa

éñvaré sarvabhütänäà sarvakäraëakäraëam

sarvakämärthadä çaàtä sukhasevayä dayänvitä

éñvaré = A Deusa Suprema

sarvabhütänäà = de toda existência

sarvakäraëakäraëam = causa de todas as causas

sarvakämärthadä = doadora dos objetos de todos os desejos

çaàtä = paz

sukhasevayä  = quem é servida com felicidade

dayänvitä = oceano de compaixão

A Suprema Deusa de toda existência causa de todas as causas, doadora dos objetos do desejo, paz, quem é servida com felicidade, o oceano de compaixão, 
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NaaMaaeÀar<aMaa}ae<a va&i^TaaQaRf-l/Pa[da

devEraraiDaTaa PaUv| b]øivZ<auMaheìarE"

nämoccäraëamätreëa väàchitärthaphalapradä

devairärädhitä pürvaà brahmaviñëumaheçväraiù

nämoccäraëamätreëa = meramente pronunciando Seu nome

väàchitärthaphalapradä = concede os frutos dos objetos dos desejos

devairärädhitä = Quem foi propiciada pelos Deuses

pürvaà = no passado

brahmaviñëumaheçväraiù = e por Brahmä, Viñëu e Çiva
Meramente pronunciando Seu nome. Alcança-se os frutos dos objetos de todos os desejos. Ela quem foi propiciada por Brahmä, Viñëu e Çiva e pelos Deuses no passado,
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Maae+ak-aMaEê ivivDaESTaPaSaEivRiJaTaaTMai>a"

ASPaíMaiPa YaàaMa Pa[Sa&GaeNaaiPa >aaizTaMa(

mokñakämaiçca vividhaistapasairvijitätmabhiù

aspañöamapi yannäma prasaàgenäpi bhäñitam

mokñakämaiçca = e por aqueles que desejam a liberação

vividhaistapasairvijitätmabhiù = aqueles que são mestres de sua própria alma por meio de várias austeridades

aspañöamapi = mesmo incorretamente, tolamente, imperceptivelmente

yannäma = Seu nome

prasaàgenäpi = em louvor

bhäñitam = quem quer que fale, proclame

e por aqueles que desejavam liberação e aqueles que são mestres de suas almas por meios de várias austeridades. Para quem quer que proclame Seu nome em louvor, mesmo incorretamente, 
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ddaiTa va&i^TaaNaaQaaRNdul/R>aaNaiPa SavRQaa

We We wiTa >aYaaTaeRNa d*îa VYaaga]aidk&-, vNae

dadäti väàchitänärthändurlabhänapi sarvathä

ai ai iti bhayärtena dåñövä vyäghrädikaà, vane

dadäti = Ela concede
väàchitänärthän= o objetivo desejado

durlabhänapi= mesmo se for difícil de alcançar

sarvathä=  sempre

ai ai iti = do mesmo modo que alguém ( quem exclamou) ai ai

bhayärtena = devido ao medo

dåñövä = ao ver

vyäghrädikaà = um tigre ou outro animal feroz

vane = na floresta
Ela sempre concede o objetivo desejado mesmo se for difícil de realizar. Assim aquele quem exclamou “ai, ai” ao ver um tigre ou outro animal na floresta, 

44

ib&duhqNaMaPaqTYau¢&- va&i^Ta& Pa[ddaiTa vE

Ta}a SaTYav]TaSYaEv d*íaNTaae Na*PaSataMa

biàduhénamapétyuktaà väàchitaà pradadäti vai

tatra satyavratasyaiva dåñöänto nåpasattama

biàduhénamapétyuktaà = mesmo sem estar unido com o bindu

väàchitaà = o desejo
pradadäti = Ela concedeu

vai = de qualquer modo

tatra =lá

satyavratasyaiva =satyavrata também

dåñöänto =pode ser visto

nåpasattama = o rei mais verdadeiro

mesmo sem estar unido ao bindu, Ela concedeu o desejo de qualquer modo. Pode também ser vista ( a história de ) Satyavrata, o mais verdadeiro rei.
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PaTYa+a Wv caSMaak&- MauNaqNaaM>aaivTaaTMaNaaMa(

baø<aaNaa& SaMaaJaezu TaSYaaedahr<a& buDaE"

pratyakña eva cäsmäkaà munénäm bhävitätmanäm

brähmaëänäà samäjeñu tasyodäharaëaà budhaiù

pratyakña =percebido pelos sentidos

eva =e

cäsmäkaà =por nós

munénäm = pessoas sábias

bhävitätmanäm =muitas almas profundas

brähmaëänäà samäjeñu = nas assembléias, congregações de brähmaëas, instruídos

tasyodäharaëaà = há muitos outros exemplos

budhaiù = que são conhecidos

Isto tem sido percebido através dos sentidos por nós e por pessoas sábias e almas profundas, e há muitos outros exemplos conhecidos nas assembléias dos instruídos.
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k-QYaMaaNa& MaYaa raJaH^\uTa& Sav| SaivSTarMa(

ANa+arae MahaMaU%aeR NaaMNaa SaTYav]Taae iÜJa"

kathyamänaà mayä räjaïchrutaà sarvaà savistaram

anakñaro mahämürkho nämnä satyavrato dvijaù

kathyamänaà = da história

mayä = por mim

räjaï=ó rei

chrutaà= ouça

sarvaà =toda, completa

savistaram =detalhes

anakñaro = iletrado, ignorante

mahämürkho = grande tolo

nämnä = nome

satyavrato = Satyavrata

dvijaù = um brähmaëa
Ò Rei, ouça os detalhes da história contada por mim, um brähmaëa. Havia um grande tolo, um completo ignorante, e seu nome era Satyavrata.
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é[uTva+ar& k-ael/Mau%aTSaMauÀaYaR SvYa& TaTa"

ibNduhqNa& Pa[Sa&GaeNa JaaTaaeSaaE ivbuDaaetaMa"

çrutvä-kñaraà kolamukhätsamuccärya svayaà tataù

binduhénaà prasaàgena jäto-sau vibudhottamaù

çrutvä-kñaraà =ouvindo as palavras, sons

kolamukhät=da boca de um porco

samuccärya= ele começou a pronunciar

svayaà = por si mesmo

tataù =então

binduhénaà =sem o bindu (anusvara)

prasaàgena = a conseqüência,  que se seguiu

jäto-sau = ele tornou-se
vibudhottamaù = de excelente inteligência
Ouvindo os sons que vinham da boca de um porco, ele então começou a repeti-los. Sem o bindu (anusvara) (ainda assim) como conseqüência, ele tornou-se um homem de grande inteligência.
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Wek-araeÀar<aaÕevq Tauía >aGavTaq Tada

ck-ar k-ivraJa& Ta& dYaad]aR ParMaeìarq

aikäroccäraëäddevé tuñöä bhagavaté tadä

cakära kaviräjaà taà dayärdrä parameçväré

aikäroccäraëäddevé = a pronuncia da sílaba ai, da Deusa

tuñöä = satisfez

bhagavaté = a Divindade Suprema

tadä = então

cakära =fez brilhar

kaviräjaà = o rei dos poetas

taà =ele

dayärdrä = oceano de compaixão

parameçväré = A Suprema Deusa

Com a pronúncia da sílaba “Ai” a Deusa, Divindade Suprema, tornou-se satisfeita. Então a Suprema Deusa, o oceano de compaixão, o fez brilhar como o rei dos poetas.

Devi Bhagavatam 3:9:40-48

Deva Datta pediu a Gobhila para contar a história de Satyavrat, 

A História de Satya Vrat

Havia um rei chamado Aruna, nascido na linhagem dos descendentes de Ikñväku. Aruna significa Amor. O amor de Aruna é diferente do amor de paixão e fixação. É o amor que faz o homem divino. Aruna foi um rei tão maravilhoso e tinha tanto Amor, que por fim tornou-se o cocheiro de Sürya, o Sol. Seu tipo de amor pode ser o condutor do transporte da Luz da Sabedoria, assim o seu amor é universal baseado em sabedoria.

Aruna veio à terra muitas gerações após Ikñväku ter vivido, e nasceu na casa da Dinastia Solar. Aruna foi um rei muito íntegro. Ele tratava seus súditos como sua própria família, e sempre tomou decisões baseadas na retidão e na justiça. Ele era um rei valoroso e nobre, que constantemente atuava com compaixão e amor universal e nunca com egoísmo.

Ele teve um filho chamado Satyavrat, Aquele Que é Verdadeiro em Seu Voto. Satyavrat cresceu no palácio, mas embora seu nome fosse Aquele Que é Verdadeiro em Seu Voto, ele estava sempre em dificuldades. Ele ia correr com seus amigos e criava problemas. Onde quer que ele fosse, iria criar outro problema. Deste modo a criança cresceu sendo sempre xingado, mas ele era sempre muito verdadeiro em seus votos.

Um dia quando Satyavrat era somente um adolescente, ele foi a uma vila de Brähmaëas quando eles estavam realizando uma cerimônia de casamento. Satya Vrat subiu em sua carruagem, apanhou a noiva, colocou-a na carruagem e saiu levando-a com ele.

Os Brähmaëas gritaram horrorizados, "Ó meu Deus, nós estamos condenados!"

Toda a aldeia foi ao Rei, incluindo todos os puëòits e os sacerdotes Brähmaëas, e disseram, "Ó Rei Aruna, você é um pai gracioso, amável, generoso e sábio para suas crianças. O que iremos fazer? O dever do rei é proteger os cidadãos. Todavia aqui está seu filho, o herdeiro do trono, roubando uma garota Brähmaëa no dia de seu casamento. Nós queremos justiça! Quem nos protegerá se o rei não o fizer? Seu filho é o culpado! É um fato horrível ter nossa menina roubada no dia de seu casamento! "

O rei chamou Satyavrat. "Satya Vrat, o que você tem a dizer ?"

Satyavrat respondeu, "Pai, não foi tudo tão ruim."

"Por que não?"

"Bem, conforme a lei Hindu, o casamento não está completo até a que a noiva e o noivo tenham dado sete voltas ao redor do fogo, portanto, não sou culpado de roubar a noiva, pois de acordo com a lei Hindu ela não era casada."

"Rei, isso não se faz," reclamaram os Brähmaëas.

O rei voltou-se para seu Guru, Vasiñöha, e perguntou-lhe, "Ó respeitado Guru, o que deve ser feito para a paz e harmonia em meu reino?"

Vasiñöha pensou por um momento e disse, "Rei, ter um filho que cause dificuldades aos seus súditos é pior do que não ter filhos. Exile o seu filho na floresta!"

Sob as ordens do rei, Satyavrat foi exilado na floresta. Satyavrat sentou-se sozinho na floresta sob uma árvore e pensou, "Sou realmente tão indigno que meu pai atirou-me para fora do reino? Eu não posso ir para casa. Agora não tenho pai. Não tenho mãe. Não tenho amigos. Não tenho nada para comer. Que farei aqui sozinho? Não sei fazer puja. Não sei fazer japa. Não conheço nenhum mantra. Não conheço nada sobre tapasyä. Mas agora eu faço uma promessa: "Serei realmente Satya Vrat. Falarei a verdade e farei o que digo."

Satya Vrat começou a viver na floresta. Ele fez um arco e algumas flechas e os usou para caçar. Deste modo ele esqueceu tudo sobre o reino. E ele nunca falou uma mentira. Ele viveu muito simplesmente na floresta em meio a natureza, somente tomando as mínimas necessidades da vida.

Alguns anos se passaram. Então veio uma grande fome. Havia seca em toda a terra. A esposa de Viçvämitra estava sozinha no eremitério com todas as suas crianças, enquanto seu marido estava longe em outra terra mergulhado em meditação. Quando os dias de seca chegaram, ela viu suas crianças chorando devido a fome. Ela pensou, "O que farei? Primeiramente eu estava vivendo pacificamente com minhas crianças neste açrama. Meu marido estava meditando, e eu podia pegar frutas e ervas da floresta, com o que podia alimentar minha família. Mas agora não há mais frutas ou ervas na floresta. Minhas crianças estão chorando de fome. Que farei? Não tenho outra escolha a não ser vender um de meus filhos. Se eu conseguir algum dinheiro, pegarei aquele dinheiro e alimentarei as outras crianças."

Assim ela pegou uma corda e colocou ao redor do pescoço de seu filho e começou a leva-lo ao mercado local. A criança estava chorando, e a mãe também estava triste. Quando eles estavam se aproximando da fronteira da floresta, Satya Vrat viu esta lamentável cena e disse, "Senhora, o que está fazendo? Por que seu filho está chorando assim?"

A esposa do Muni respondeu, "Ó Príncipe, não temos nada para comer e não temos dinheiro. Minhas crianças estão chorando porque querem comida, por isso venderei este filho e assim poderei alimentar as outras crianças."

Satya Vrat disse, "Ó Senhora, isto é uma coisa terrível a fazer. Por favor não faça isso! Volte ao seu açrama. Eu sou um caçador e todos os dias colocarei algum alimento sob a árvore do lado de fora de seu açrama. Você pode cozinhar a refeição e oferecer à sua família. Todo dia eu providenciarei alguma coisa. Esta é minha promessa. Eu sou satya Vrat, Aquele Que é Verdadeiro em Seu Voto."

A esposa de Viçvämitra ficou extasiada de alegria. Ela tirou a corda do pescoço de seu filho e levou-o de volta ao açrama. Todo dia Satya Vrat ia caçar na floresta, e encontrava um coelho ou um pássaro ou algum tipo de animal. Ele acertava o animal com suas flechas e cortava um pedaço de carne para si e o restante ele pendurava na árvore do lado de fora do açrama do muni. E todos os dias a esposa de Viçvämrta vinha até a árvore onde encontrava um pedaço de carne. Ela o pegava, preparava e cozinhava para suas crianças. Deste modo, um longo período se passou. Mas ainda não chovia.

Um dia, Satya Vrat não encontrou qualquer caça na floresta. Ele buscou por toda a floresta, mas não encontrou nada. Ele pensou, "Que farei? Devo dar-lhe um pedaço de minha própria carne para comer? Eu fiz o voto de prover algo para ela comer. Como posso abandonar meu voto? "

Quando estava pensando desse modo, ele olhou para uma moita e viu uma vaca. Não somente uma vaca, mas uma vaca junto com Vasiñöha Muni. Ele pensou, "Aquela vaca pertence ao mesmo Vasiñöha que aconselhou meu pai a exilar-me do reino! Eu estou zangado com ele há muito tempo. Há uma vaca e eu preciso dar algo para a esposa do muni comer!"

Ele pegou sua flecha e sem mais pensar acertou a vaca. Ele cortou a carne e pendurou na árvore. A esposa de Viçvämitra, sem pensar que podia ser carne de vaca, veio e pegou a carne da árvore. Ela preparou e serviu suas crianças e também a si mesma. Sem saber todos comeram a carne da vaca.

Vasiñöha começou a procurar por sua vaca, mas não a encontrou em lugar algum. Ele chamou, buscou e procurou a vaca por todo lugar, mas não a encontrou. Então sentou-se em meditação e viu que Satya Vrat tinha matado a vaca. "Aquele indigno príncipe exilado! Aquele terrível príncipe que está sempre metido em problemas! Ele matou minha vaca!" Vasiñöha ficou muito irado com o príncipe, ele pegou água na palma de sua mão e disse, "Satya Vrat, eu pronuncio uma maldição para você! Você se tornará Triçaëku."

Tri significa o número três, e çaëku significa uma marca de lepra; Triçaëku tem três marcas de lepra. Vasiñöha arremessou a água, que ligava a maldição, e imediatamente Triçaëku ficou com três marcas de lepra em sua testa. Ele tinha uma aparência horrível, e sofria extremamente.

"Que horrível maldição de lepra eu recebi," exclamou Satya Vrat. "De fato não foi falta minha, pois eu tinha protegido meu voto de prover algum alimento para a esposa do Muni.

Triçaëku permaneceu na floresta. Um dia, quando ele estava perseguindo um porco selvagem, ele ouviu o porco gemer, "Ai". E Triçaëku pensou, "Que tipo de barulho é esse? Ai?" Por alguma razão ele parou para repetir a mesma sílaba “Ai”. Triçaëku começou a dizer, "Ai, Ai, Ai!" Sem entender o que estava dizendo ou o que significava, ele continuou a recitar o estranho som que ele aprendeu do porco.

Um dia a Deusa Saraswati veio até ele e disse, "Este é o aià seu tolo!” disse Ela. “Mas, Triçaëku, ainda assim você tem sido fiel ao seu voto, e não tem transgredido a verdade. Eu estou disposta a conceder-lhe uma benção. O que você deseja de mim?"

Triçaëku disse, "Desejo ter meu belo corpo de volta e ficar livre desta lepra. Quero que meu pai me dê o reino de volta, e não quero ser um desterrado vivendo sozinho na floresta."

Saraswati disse, "Tatä-stu, eu concederei a você esta dádiva. Agora mesmo os ministros de seu pai estão vindo para encontrá-lo."

Saraswati desapareceu e Triçaëku começou a resplandecer com sua bela aparência novamente. Neste momento os ministros do rei encontraram o jovem príncipe na floresta. Eles disseram, "Ó príncipe, seu pai tem estado ansioso por você. Por favor venha para casa."

Na floresta Satyavrat ouviu um porco fazer o barulho “ai, ai, ai” e ele começou a repetir esse som. Mesmo sendo apenas uma parte do béjä mantra de Saraswati sem o anusvara “m” e tendo recebido o mantra sem nenhuma explicação, sem entendimento, sem instrução, sem significado, sem nenhum Åñi, Chandas ou Devatä, sem uma meditação ou um nyäsa, ou qualquer sistema de adoração ou disciplina, sem a correta pronúncia e ainda por cima tendo sido iniciado por um porco na floresta, ainda assim, Satyavrat recebeu as bênçãos da Deusa. Se Satyavrat pode alcançar tal grande realização mesmo sob tais circunstâncias, que dizer de devotos puros que estão de modo consciente se esforçando no caminho da auto-realização, que receberam um mantra de alguém respeitável, de um Guru qualificado, em uma cerimônia de adoração, conduzida conforme os ritos de espiritualidade, em um lugar puro, com total atenção, tentando estender a capacidade para praticar disciplinas espirituais conforme as tradições, tentando pronunciar de acordo com sua capacidade de entendimento, entendendo o significado, por que eles devem se preocupar de que um erro de pronuncia poderia lhes trazer algum mal?

E o texto diz que nas assembléias de eruditos há muitos exemplos de tais ocorrências, de indivíduos que alcançaram a meta desejada, mesmo sem a pronúncia apropriada.

Deva Datta pediu a Gobhila para continuar a história.

O príncipe Satyavrat ficou satisfeito em retornar com os ministros. .

Quando Triçaëku /Satya Vrat chegou na fronteira do reino, seu pai foi saudá-lo. Ele disse, "Meu filho, tenho estado tão preocupado com você. Meu tempo de ir para a floresta executar tapasyä chegou. Agora você deve cuidar do reino. Estou indo realizar minha disciplina espiritual pela qual poderei ascender para minha morada celestial."

Assim Satya Vrat foi coroado rei, e começou a reinar em seu reino.

Um dia, Satya Vrat foi ao Guru Vasiñöha, e disse, "Guruji, Vasiñöha Muni, por favor realize o sacrifício pelo qual eu também possa ascender ao céu."

Vasiñöha disse, "Isto não é possível. Você foi uma criança terrível. Você estava sempre envolvido em problemas; você foi desobediente; você roubou a esposa do Brähma; você matou minha vaca; você é um pecador, e não pode ir para o céu. Muito menos agora."

"Por que não posso ir para o céu agora?"

"Ninguém pode ir para o céu com um corpo terreno. Assim, se você se comportar pelo resto de sua vida e não pecar mais, então poderemos realizar um sacrifício para você, e assim depois de você deixar seu corpo terreno, poderá ir para o céu. Mas o corpo ficará aqui. Ninguém pode levar seu corpo para o céu."

Satya Vrat novamente perguntou, "Mahä Åñi, Guruji, Grande Ser Sábio: Você conhece todos os sacrifícios. Por que não realiza o sacrifício e assim eu posso ir para o céu agora mesmo?"

Vasiñöha novamente respondeu, "Eu já lhe disse que isso é impossível! Ninguém pode ir para o céu com seu corpo de agora. Espere até deixar este corpo e talvez então você possa ir para o céu se o seu karma estiver perfeito."

Satya Vrat disse, "Guruji, você está só me atormentando! Você não gosta de mim desde minha infância. Foi você quem aconselhou meu pai a exilar-me do reino! Foi você quem me amaldiçoou para que eu ficasse afligido pela lepra! Se você não quer fazer este sacrifício para mim agora, então terei que encontrar outro guru que o faça para mim. Mas eu quero ir para o céu com meu corpo!"

Vasiñöha disse, "Você foi uma criança tola e nada mudou afinal. Agora você está se comportando como um cäëòälä, um sem casta, e eu o amaldiçôo! Você se tornará um cäëòälä!" Vasiñöha tomou um pouco de água em sua mão e arremessou em Satya Vrat.

Imediatamente, a coroa caiu de sua cabeça. Os ornamentos de ouro de Satya Vrat caíram, suas roupas de seda tornaram-se trapos esfarrapados, e ele tornou-se mais miserável e decrépito. Ele disse, "Ó meu Deus! Eu estou perdido! Não posso deixar meus súditos me verem assim. Que desgraça!"

Satya Vrat tinha um filho chamado Hariçchandra. Ele chamou seu jovem filho e disse, "Filho, veja a terrível condição que está me afligindo. Você tome a liderança nos afazeres desse estado. Eu irei para a floresta realizar Prayaçcitta, a tapasyä de arrependimento. Tentarei encontrar algum meio de livrar-me desta terrível condição."

Satyavrat Vai Para o Céu

Hariçchandra foi coroado como rei. Satya Vrat, Triçëku, agora sofrendo em uma condição deplorável, foi para a floresta em grande dor e sofrimento.

Alguns anos se passaram. Viçvämitra retornou ao seu eremitério após praticar tapasyä. Quando ele viu sua esposa, seu coração se derreteu. Ele disse, "Minha esposa, diga-me como você passou os dias de seca e fome? Como você sobreviveu? Até eu fiquei em uma terrível condição. Nesta época, eu fiquei tão faminto que entrei na casa de um cäëòälä. Fui diretamente para dentro de sua cozinha, onde eu vi um pouco de sobra de alguma carne de cachorro que ele tinha cozinhado alguns dias antes. Eu peguei a panela e comi. Então o cäëòälä veio para casa. Ele disse, 'Ó Brähmaëa, o que você fez? '

E eu respondi, 'Estou em grande sofrimento devido a minha fome, por isso furtei esta carne de cachorro da casa de um cäëòälä e comi, assim posso salvar meu corpo!'

O cäëòälä disse, 'Ó Brähmaëa, erudito como você é, por favor, Pare! Não faça isso! Minha vida é suja. Sou sujo. Sou indigno de prover comida para um Brähmaëa. As panelas e utensílios são sujos, a própria comida é suja. Não é própria para um Brähmaëa. Por favor, não coma comida suja, porque está escrito, 'Quem come comida suja torna-se sujo também'. Não sacrifique seu nobre nascimento como um Brähmaëa para tornar-se um cäëòälä em sua próxima vida!'

Novamente eu respondi, 'Minha primeira obrigação é preservar minha vida. Porque esta vida humana me dá a oportunidade de realizar o sädhana, a disciplina espiritual, pela qual a realização de Deus é obtida, eu sou requerido a proteger minha vida. Se cometo qualquer ofensa em assim fazer, posso sempre realizar alguma tapasyä de arrependimento. Mas se permito que esta vida humana deslize entre meus dedos, antes que minha meta de Realização da Perfeição seja alcançada, então serei culpado de um grande crime.'

O cäëòälä disse, 'Ó nobre Brähmaëa, seja como for, eu lhe peço que não cometa este pecado de roubar carne suja de um ser impuro e comer a carne de cachorro de um cäëòälä, e certamente os Deuses o ajudarão.'

E novamente eu repeti, 'Não posso esperar mais tempo para os Deuses me ajudarem. Estou muito perturbado pela fome. Agora tomarei algum alimento para o corpo! Comerei a carne!'

Então um raio brilhante atravessou o céu. As nuvens começaram a trovejar e um raio caiu. Eu coloquei a carne no chão e corri para fora e elevei meus braços aos céus e regozijei. Os Deuses estavam enviando a chuva! A seca se foi! A fome tinha terminado!

E assim minha querida esposa, eu voltei para casa para ver como você e as crianças ficaram durante o período da seca."

A esposa do Muni disse, "Marido, eu também, estava muito atormentada pela fome. Foi muito lamentável ouvir as crianças chorarem com fome. Eles ficavam dizendo, 'Mãe, nos dê algo para comer!'

No início eu tinha um pouco de arroz selvagem e alguns grãos da floresta, mas depois não havia nada. Então eu juntei morangos e frutas, mas eles também estavam acabando. Então eu juntei raízes, mas elas também acabaram. Quando minhas crianças estavam chorando lamentando tanto por comida, eu fiquei em tal estado detestável que não sabia o que fazer. Então decidi vender um de nossos filhos. Talvez um homem rico o comprasse, e com o dinheiro da venda eu poderia comprar alguma comida para manter os outros vivos. Justamente quando eu estava no caminho para o mercado, Satya Vrat veio e disse, 'Ó Ser adorável, não cometa este ato horrível. Eu proverei comida para sua família todos os dias até que a fome passe.'

Todos os dias eu saia para fora do açrama e encontrava um pedaço de carne pendurado na árvore. Mas então um dia, ignorantemente aquele príncipe, Satya Vrat, matou a vaca de Vasiñöha. Por isso, Vasiñöha o amaldiçoou a ser um cäëòälä, e novamente ele foi exilado de seu reino. Agora, meu marido, temos que fazer algo para recompensar a bondade de Satya Vrat."

Viçvämitra imediatamente foi onde Satya Vrat estava na floresta. Ele disse, "Satya Vrat, você parece estar em uma condição detestável. Como conseguiu ficar assim? "

"Eu fui ao meu guru e disse, "Vasiñöha, por favor realize o sacrifício pelo qual eu posso ascender ao céu neste meu corpo." E quando Vasiñöha recusou eu disse, "Vasiñöha, se você não fizer este sacrifício para mim, então terei que realizar com algum outro guru". Depois disso, Vasiñöha amaldiçoou-me e me tornei um cäëòälä. Agora você vê minha lamentável condição. Não poderei nunca ir para o céu com este corpo desprezível."

Viçvämitra disse, "Eu pessoalmente o enviarei ao céu agora mesmo com este corpo .Você fez um grande serviço à minha família, e portanto você se tornou meu grande benfeitor. Eu farei com que você consiga ir para o céu. Traga-me os artigos necessários para o sacrifício."

Satya Vrat começou a coletar todos os artigos requeridos e os trouxe ao altar sacrificial. Viçvämitra convidou todos os outros Munis, "Venham ao Sacrifício!"

Mas Vasiñöha ordenou-lhes, "Ninguém irá!" E nenhum Muni desobedeceria a ordem de Vasiñöha. 

Então Viçvämitra disse, "Satya Vrat, sente-se na plataforma sacrificial. Faremos este sacrifício sozinhos!"

Satya Vrat sentou-se, enquanto Viçvämitra inflamava o fogo sagrado. Ele começou a recitar mantras e disse, "Vá, Satya Vrat, vá para o céu!"

Imediatamente, Satya Vrat ergueu-se da terra e começou a subir ao céu. Ele subiu, subiu, subiu através das nuvens, através da atmosfera, foi em direção ao céu. Alguns dos Deuses estavam sentados perto da porta do céu e disseram., "Indra! Olhe aquele cäëòälä, aquele sem casta. Aquele ser imundo está vindo para o céu!'

Indra veio correndo ao portão e disse, "Satya Vrat Triçaëku na forma de um cäëòälä! O que está fazendo aqui? Volte para a terra! Nenhum cäëòälä vem pelo portão do céu!"

E Satya Vrat começou a cair. Ele caiu passando pelas nuvens e quando se aproximou da terra, começou a gritar, " Viçvämitra Viçvämitra! Salve-me! Salve-me! Estou caindo!"

E Viçvämitra gritou, "Pare! Eu o enviei ao céu! Ninguém tem a autoridade para rejeitá-lo! Volte para o céu!"

Imediatamente Triçaëku começou a subir no ar. Quando ele foi empurrado através da nuvens, ele chegou perto do portão do céu, e Indra disse, "O que você está fazendo de volta aqui? Eu o mandei ir para a terra. Vá! "

Novamente Satya Vrat começou a cair. Então Viçvämitra disse, "Pare!"

E Indra disse, "Pare!"

Estava Satya Vrat preso na atmosfera, a meio caminho entre a terra e o céu. Ele não podia subir nem descer. Estava preso no meio.

Viçvämitra disse, "Indra! Leve este homem ao céu!"

Indra disse, "Ele é um cäëòälä, um sem casta, em um corpo desprezível. Não há como ele vir para o céu! Leve-o de volta à terra!"

Em grande fúria Viçvämitra respondeu, "Tudo bem, veremos sobre isso!"

Ele começou a recitar o mantra Gäyatré, e fez oferendas ao fogo sagrado e disse, "Todos os méritos que obtive de toda minha tapasyä que tenho executado, eu dou à Triçaëku! Agora Triçaëku vá para o céu."

Indra disse, "Ele não pode entrar!"

Viçvämitra começou a cantar o Gäyatré Mantra mais uma vez. "O que você está fazendo? "perguntou Indra.

Viçvämitra respondeu, Estou fazendo uma nova criação com um novo céu e um novo Indra! Se Satya Vrat não é bem vindo em seu céu, então o enviarei para aquele céu."

Indra disse, "Pare! Não precisamos de uma nova criação. Não quero outro céu com outro Indra. Eu permitirei que Satya Vrat entre neste céu. Mas não com este corpo! Dê a ele um corpo divino, então ele poderá entrar."

Lá no meio da atmosfera onde Satya Vrat estava suspenso, ele repentinamente tornou-se dotado com um belo e divinamente saudável corpo. Ele estava vestido em roupas de seda e ornamentos de ouro. Indra enviou os Devas com uma carruagem que voava pelo ar, e Satya Vrat sentou-se a medida que eles o escoltavam para o céu de Indra.

Indra deu-lhe um lugar no céu, devido a força da tapasya de Viçvämitra.

O dedicado criado do Mercador


Havia um mercador muito rico que tinha um criado muito dedicado. Este patrão confiava muito em seu criado e o criado tinha um grande respeito por seu empregador. Este criado tinha plena fé de que tudo o que o seu patrão tinha obtido na vida era devido as bênçãos do seu guru.


Sempre que o guru vinha como hóspede na casa do patrão, este criado ia voluntariamente realizar todos os serviços pessoais ao guru. Ele lavava suas roupas, esfregava seus pés, providenciava sua comida, executava as incumbências do guru.


Ele dizia para si mesmo, "Devo tentar ficar o mais próximo possível deste guru. Talvez ele me abençoe também."

Um dia ele perguntou ao guru, "Guruji, por favor, o senhor poderia por favor dar-me o mantra que deu ao meu patrão, pelo qual ele se tornou tão bem sucedido, posso ter sua iniciação?"

O guru respondeu, "Na próxima vez."

O simples criado ficou feliz e agradecido, e foi para seu quarto , fechou a porta e não saiu.

Alguns meses depois o guru retornou à casa. O patrão veio correndo encontrar o guru e disse, "Guruji, o que o senhor fez com o meu criado?"

O guru disse, "Eu não fiz nada com seu criado. Qual é o problema?"

"Guruji, na última vez que o senhor esteve aqui, deve ter falado alguma coisa com aquele criado que ele foi para o quarto naquele dia, fechou a porta, e desde então eu não o vi mais."


"Isto não pode ser", respondeu o guru. Ele pediu-me iniciação e eu disse, "Na próxima vez."

"Bem, Guruji, eu não o vi mais desde que o senhor partiu. Ele foi para dentro do quarto e não saiu mais."

O guru disse, "Cuidarei desse assunto." Ele foi ao quarto do criado e abriu a porta. Lá ele viu o criado sentado em seu asana, perdido em profunda meditação, repetindo o mantra, "Na próxima vez, na próxima vez."

O Sacrifício de Brahma e a maldição de Daksha

Brahmä estava realizando um grande sacrifício, Çiva e Saté foram convidados a assistir. Quando Dakña entrou no hall do sacrifício, todos na sala levantaram-se para saudá-lo. Todos se curvaram com as mãos postas: "Namaste, Dakña Prajäpati. Com toda a Energia da Consciência nós nos curvamos à energia manifesta dentro de você. Namaste. Sua tapasyä foi vitoriosa! Você está brilhantemente radiante e sabemos que você é a pessoa que fez a Mãe Divina tomar nascimento em sua casa. Prajäpati, você é o Pati, o Senhor de todo prajä, todos os seres nascidos, o Senhor de todos os Seres."

Todos se levantaram para mostrarem respeito. Somente Brahmä e Çiva permaneceram sentados. Então DakÑa pensou, "Brahmä é meu pai, e não há razão para ele levantar-se para saudar seu filho. Mas todos nos três mundos levantaram-se para mostrar-me honra e respeito, exceto Çiva. E ele é meu genro. Que tipo de imprudência é esta? Eu posso entender meu pai não se levantar, mas meu genro? Eu estou furioso!"

Dakña caminhou até Çiva e disse, " Çiva, você é uma pessoa de comportamento asqueroso. Você é o mais baixo dos baixos. Você fica cercado de fantasmas e duendes, e está sempre tomando tóxicos. Agora está mostrando tal desrespeito a mim? Çiva, eu o amaldiçôo! Você vive sem uma casa e sem um telhado, e seus devotos serão como você. Todos eles serão mendigos, serão todos paupérrimos, serão bêbados enlouquecidos e hippies, todos eles.

Eles usarão tóxicos. Não saberão pronunciar o Saàskåt corretamente! Este é o tipo de devoto que você terá!" E ele pegou um pouco de água e arremessou em Çiva. Çiva somente ficou sentado lá, e não reagiu a nada.

A Maldição de Nandi

O amigo de Çiva e principal discípulo é um devoto chamado Nandi, o touro. Nandi não podia tolerar este ultraje e insulto ao seu Senhor. Ele veio e disse, "Ei Dakña, você sabe com, quem está falando? Este não é um hippie comum com quem você fala. Este não é só um dos sadhus, nem somente um dos Deuses. Este é Mahadeva! O Deva dos Devas, Deus dos Deuses. Ele é o mais elevado, a Consciência de Bondade Infinita. Ele á a Suprema Consciência, o Guru de todos os gurus.

Ele não tocou seus pés por desrespeito. Ele não o fez porque não deseja que nada de mal aconteça a você. Todos sabem que se alguém que está mais alto toca os pés de alguém que está mais baixo, obviamente alguma coisa ruim irá acontecer. Ele está tentando salvar você da desgraça. E veja você agora, ele é tão puro e livre de ira, que ele aceitou sua maldição sem replicar. Ele nem mesmo proferiu uma palavra de volta para você.

Eu sou um devoto de Çiva. Eu não sou Çiva. Não sou tão controlado quanto Çiva, e quando você amaldiçoou meu Senhor daquele modo, eu não pude assistir e amaldiçoei você de volta. Dakña, seus seguidores podem pronunciar o Saàskåt corretamente, mas não entenderão uma só palavra do que estão cantando. Eles pregarão a letra da lei mas não entenderão o espírito. Irão vender seu dharma, farão seus pujas somente por dinheiro. Serão todos bem alimentados, bem vestidos e bem alojados, mas suas casas e seus corações serão vazios. Eles farão uma exibição de fé para ganhar dinheiro. Mesmo se pronunciarem o mantra corretamente, eles não saberão entender a divindade. E estas são as maldições que eu lhe dou! "

Nandi jogou um pouco de água do Ganga nele. Dakña virou-se e esbravejou saindo para fora de casa. Ele foi para sua casa dizendo, "Eu mostrarei àquele Çiva, eu o colocarei em apuros!"
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E então ele começou as preparações para o yajna de Dakña. Todos nós sabemos o que aconteceu depois. Mas, este não é o foco de nossa história. A parte importante é que Dakña amaldiçoou os seguidores de Çiva, eles não saberiam pronunciar o Saàskåt corretamente, e Nandi amaldiçoou Dakña que embora seus seguidores pronunciassem os mantras corretamente, eles não entenderiam o que estavam cantando! Hoje há três tipos de sädhus: os seguidores de Çiva, que podem não saber como pronunciar o Saàskåt corretamente, os seguidores de Dakña, que podem pronunciar o Saàskåt corretamente mas não entendem o que estão cantando, e há a terceira categoria, de devotos puros, que embora não saibam pronunciar corretamente, nem entender o que estão dizendo, acreditam em Deus e têm fé que por seguir o caminho dos åñis, por recitar o que os åñis recitaram, chegando tão próximo quanto possam no caminho dos åñis, estes devotos também poderão alcançar a mesma realização que aqueles åñis alcançaram.

Certa vez, havia um Puëòit que não entendia como um agricultor iletrado, sentado no templo, chorava durante todo seu erudito discurso. Enquanto ele falava, toda a congregação foi saindo, exceto o agricultor. O Puëòit levantou-se, caminhou até ele e perguntou-lhe: “ Meu amigo, meu discurso foi falado em um Saàskåt das antigas escrituras. Tenho certeza que você não entendeu o significado, contudo, você chorou durante todo o discurso. Como é que mesmo sem entender o que eu dizia você demonstrou tanta emoção que o fez chorar?”

O simples agricultor respondeu: “ Ó grande e erudito Puëòit, é verdade que eu não entendi o significado de suas palavras. Mas, quando você falou e eu ouvi o nome de Kriñëa, eu o vi sentado em Sua quadriga instruindo Arjuna. Isto me fez chorar. Eu senti que estava na presença de Deus!”

Chandragupta Maurya era discípulo de Chanakya, o grande sädhu e mestre das ciências econômicas e políticas. Sob a orientação de seu guru, Chandragupta foi capaz de unir toda a Índia e colocar um fim ao governo grego que foi deixado no lugar por Alexandre. Isto foi por volta de 323.

Após o reino ser unificado, Chanakya teve uma grande universidade construída em Pataliputra, e sob sua direção, um exército de eruditos foi enviado para várias partes do império para que coletassem as tradições de cada comunidade e as escrevessem em Devanagari. Estes manuscritos foram organizados em uma grande biblioteca na universidade de Pataliputra. Antes disso as tradições eram em sua maioria orais ou escritas na língua local.

Em 639AD, Sron-btsan sgam-po, um rei do Sul do Tibete, conquistou todo o Tibete, anexou o Nepal, estabeleceu Lhasa como sua capital e enriqueceu o comércio entre Índia e China. Ele convidou monges budistas da Índia para propagarem a educação entre sua gente e enviou Thon-mi Sambhota, um de seus ministros e melhor amigo, para a Índia para inventar uma escrita para a língua Tibetana baseada no Devanagari. Milhares de monastérios foram construídos nas montanhas e no grande planalto, que abrigou grandes bibliotecas traduzidas ou transliteradas do Pali ou escrituras em Saàskåt. O próprio rei deixou a administração por quatro anos para estudar, tornando-se um adepto, lendo e escrevendo, e assim começou a Era Dourada do Tibete que duraram cento e cinqüenta anos. 

Em 1008 Mahmud Ghaznavi do Sudeste do Afeganistão, cruzou a passagem para a Índia, pilhou a riqueza acumulada nos templos e tornou-se um dos mais admiráveis entre os príncipes muçulmanos. Depois vieram os turcos, os Bárbaros, várias tribos lutando entre si , e em 1206 o Sultanato Islâmico de Delhi era a autoridade suprema. A história irá atestar que desde Átila o Bárbaro, Tamerlane, Babur, Humayan, todo o caminho até Aurangzeb, parecia ser uma competição para demonstrar o quanto a cultura não Islâmica pode ser destruída. Em todos os lugares onde as forças do fundamentalismo islâmico ocuparam uma nação derrotada, havia uma ordem para erradicar toda a cultura e história que havia antes do Islã. Se havia as esculturas da Babilônia, as bibliotecas de Alexandria e Heliópolis, os templos de Jerusalém, em todo lugar que o Islã invadiu, eles devastaram a cultura existente e fez do Islamismo a religião predominante. 

Eles transformaram templos em mesquitas, queimaram bibliotecas , destruíram esculturas, mataram sacerdotes e ofereceram a conversão ao Islamismo, a religião da paz, como salvação para as populações derrotadas. Por todo o norte da Índia, por todo o “Hindustão”, onde quer que o governo Muçulmano se estendeu, os templos foram destruídos ou convertidos em mesquitas, as imagens foram destruídas, e as culturas não islâmicas subjugadas. Quer seja em Ayodhya ou Mathura ou Benares, nenhum santuário não islâmico foi poupado. Onde os Hindus adoravam Deus com arte, o Islamismo proclamou que qualquer representação da divindade é sacrilégio, e por essa razão a maior parte das pessoas religiosas do Islã são aquelas que destroem a idolatria dos “não crentes”.

Mesmo agora em nossa época, o Taliban do Afeganistão destruiu as esculturas Budistas de pedra de Bamiyan, saqueou o Museu de Arqueologia em Kabul e depois, publicamente sacrificou uma vaca de cada distrito do país para expiar os pecados de terem vivido em uma terra povoada por idólatras estrangeiros. 

Era o ano de 1600 quando os Britânicos fundaram a Companhia British Indiana, e 1690 quando eles foram para Calcutá. O modelo de negócios da British era exatamente o oposto ao dos Gregos. Enquanto que Alexandre conquistou a Índia por colocar um Rei contra outro, até que não havia ninguém mais para se opor a ele, os Britânicos disseram “ Proteção” Com um exército treinado e disciplinado e com poder de fogo superior, os Britânicos juntaram-se aos Reis e Sultãos em acordos para dissuadir outros de tentar atacar suas propriedades. Tendo assim feito em todas as partes em cada disputa, em pouco tempo eles ganharam toda a terra garantindo segurança, e em 1858 a Coroa Britânica dominava todo o país. 

Assim, primeiro vieram os aventureiros, depois os exploradores, depois os empreendedores e então os missionários. Depois veio o exército e por fim os políticos. Foi com os missionários que o Saàskåt tornou-se reconhecido como uma chave para a história antiga, e as ciências da Filosofia e Etnologia se estabeleceram. Em 1805 Colbrooke escreveu um ensaio sobre os Vedas, e nesta mesma época, Anquetil-Duperron traduziu os Upanishads para o Alemão a partir de uma tradução Persa. Isso teve uma profunda influência sobre Schelling e Schopenhauer. Burnouf na França escreveu Ensaios sobre Pali, e seus alunos foram Max Mueller, de descendência Alemã, morando no centro da educação do mundo civilizado, em Oxford na Inglaterra, quem empreendeu a publicação de sua editada compilação do Rig Veda em Saàskåt, e compilou uma série chamada “ Os Livros Sagrados do Antigo Oriente” 

Sua primeira edição do primeiro volume do Rig Veda foi publicada em Outubro de 1849, em Oxford. Naquela época somente aqueles com credenciais eruditas Britânicas eram considerados como sendo educados. Sir Williams Jones, Sir Edwin Arnold, Sir John Woodroffe, Griffith, Whitehead, Williams, McDonald, todos tornaram-se autoridades em literatura Saàskåt. Como os indianos não eram competentes para escreverem suas próprias histórias, do mesmo modo, eles não eram autoridade sobre suas próprias literaturas, suas escrituras, ou sua herança religiosa. Foi Swami Vivekananda quem, em 1893, surpreendeu o Ocidente por ser o primeiro Indiano que podia falar eloqüentemente sobre sua religião e filosofia sem ter um diploma estrangeiro. 

Estes livros feitos por eruditos estrangeiros eram tão caros para imprimir que a maioria das pessoas que podia comprá-los, não tinha capacidade para lê-los. A maioria não podia ler o Devanagari, Assim, surgiram as transliterações. Sir Charles Trevelyan inaugurou o processo em 1834 em Calcutá. Logo se juntaram a ele eruditos do Royal Asiatic Society, assim como a Church Missionary Society, no Congresso de Orientalistas organizado em Berlim em Setembro de 1881. Isso aconteceu até que o Comitê de Transliteração do Congresso Oriental de Genebra, em Setembro de 1894 chegou a um acordo.

É fácil ver como as negociações foram conduzidas. Tome como exemplo o anusvara “m” . No Norte geralmente é pronunciado como um “n” nasal. No Sul como um “m” forte No Ocidente é mais freqüentemente pronunciado como “ng”. A Church Missionary Society era mais ativa no Sul, e portanto, o anusvara foi representado por “m”.

Tomemos o som “ai”. No Norte geralmente é pronunciado como “aye” ou ai* como em aisle No Sul geralmente é pronunciado como “ei”*. No Ocidente é mais freqüentemente pronunciado como “oi”*. (*Em Inglês). A pronúncia do Norte ganhou o Comitê de Transliteração, mas cada região ainda mantém seu próprio som individual e modo de pronunciação. 

Monier Willians confiou neste sistema de transliteração para seu monumental dicionário, publicado em Oxford em 1899. Seu dicionário ainda é a definitiva autoridade em Inglês sobre o Saàskåt até os dias de hoje, embora tenham aparecido as transliterações Romanas, e foi compilado por indivíduos estrangeiros àquela cultura. Mas devido aos eruditos ocidentais serem em sua maioria, acadêmicos e não praticantes, seu trabalho, não importa como, é útil para futuros eruditos, contém várias definições incompatíveis, má interpretações, e aplicações imperfeitas. Por exemplo, em muitas traduções do Rig Veda, o åñi Aryan é freqüentemente mostrado como orando para as vacas, da raiz “Go”. O dicionário de Mr Williams mostra que “Go” significa vaca ou gado, mas “Go” significa raios de luz. Algumas traduções desejaram manter a consistência, assim “Go” sempre significa vaca. “Gopala” o protetor das vacas trabalha bem e as Gopis são as vaqueirinhas. Mas Gauri é conhecida como a Deusa, em lugar de “Ela Quem é Raios de Luz”. Govinda deve ser “Ele quem é concentrado na luz.”

Ainda assim a tarefa de organizar a literatura Saàskåt foi apropriada pelos eruditos ocidentais. Devido ao Norte da Índia ter sido dominado e dizimado pelo Islã por no mínimo cem anos, se não mais, esses eruditos confiaram muito em sua equipe de mentores sobre o Continente Indiano. Uma vez mais as escrituras foram coletadas de todas as fontes, de todas as linguagens e somada a tudo o que restou que pode ser encontrado das tradições Saàskåt do Norte da Índia.

Esse exercício rendeu um número de variações de cada escritura. O Bhagavad Gitä especificamente declara que contém 700 versos, mas as versões que encontramos hoje impressas contém 738 versos. Que versos não são autorizados? É impossível dizer.

No Chaëòi Päöh há inúmeras inconsistências. Por exemplo, no Capítulo 11, verso 7, diz: 

sarva bhütä yadä devé svarga mukti pradäyiné

Ou

sarva bhütä yadä devé svarga bhukti pradäyiné

No verso 22 diz:

mahärätri mahämäye näräyaëi namo-stu te

Ou 

mahärätre mahävidye näräyaëi namo-stu te

Verso 34:

päpäni sarva jagatäà praçamaà nayäçu

Ou

päpäni sarva jagatäà çamaà nayäçu

E podemos encontrar inúmeros outros exemplos. Qual é a versão “correta”? É difícil dizer. Faz alguma diferença? Não significativamente. Há ligeiras mudanças no significado, mas são mudanças secundárias em comparação com o entendimento global do Chaëòi Päöh. E isto é verdadeiro para outras escrituras também. O ponto principal é que como estas tradições foram escritas ao longo, transcritas de muitas línguas, muitos alfabetos, uma vez sob a orientação de Chanakya, depois sob a orientação dos Tibetanos ou Tamils, e vários outros, há muitas alterações. Muitos desvios de uma versão para outra.

O Saàskåt é comumente ensinado com cinqüenta letras, dezesseis vogais e trinta e quatro consoantes. Ás vezes é ensinado como tendo cinqüenta e duas letras, com a adição do Oà e do Hréà. As vezes é ensinado com cinqüenta e quatro letras com a inclusão do tra e jïa. 

Porém as línguas de onde eles foram traduzidos e transliterados contém várias características. O “autêntico” Tamil tem 12 vogais e 18 consoantes. Para adaptar para algum Saàskåt do Norte da Índia, 5 consoantes extras foram adicionadas, fazendo um total de 23 consoantes, e um máximo de 35 caracteres. Em Tamil há somente uma consoante “K”, que é ambos, K e G. Não há caracteres para Kh e Gh.

O alfabeto Tibetano contém 40 caracteres. Das cinco vogais, o “a” está incluído em toda consoante, mas as outras quatro: “i, u, e, o” são caracteres diacríticos. Há 30 consoantes, mais 5 extras usadas para escrever o Saàskåt. Há 90 conjunções de consoantes, cada uma formando um caractere diferente.

O Telugu tem 48 letras, 14 vogais e 34 consoantes

O Kannada tem 48 letras, 14 vogais e 34 consoantes 

O Malayalam tem 50 letras, 13 vogais e 37 consoantes

O Gujarati tem 46 letras, 12 vogais e 34 consoantes

O Punjabi tem 42 letras, 10 vogais e 32 consoantes

O Bengali tem 43 letras, 11 vogais e 32 consoantes e no mínimo 42 conjunções consonantais, cada qual formando um caracter diferente.

E o Inglês ou Romano tem 26 caracteres.

E não somente há os números de caracteres diferentes em cada escrita, mas a pronuncia de cada caracter varia significativamente de escrita para escrita e de região para região .A Índia tem dezesseis línguas principais oficialmente reconhecidas pelo governo. Cada uma tem sua própria escrita, e o número e nomes dos caracteres em cada escrita são diferentes. Há 398 dialetos oficialmente reconhecidos, dos quais 387 são chamados “língua viva” e 11 estão extintos. E as letras são pronunciadas diferentemente em cada língua, e novamente em cada região na qual aquela mesma língua é falada.

Mas cada indivíduo em cada região entende que ele ou ela está pronunciando corretamente. E por que não? Não é sua “língua materna”? Não estão pronunciando usando o alfabeto que aprenderam desde sua infância? Não estão os professores de cada instituição reconhecida daquela localidade pronunciando do mesmo modo? Não estão todos os Puëòits, pessoas eruditas e pessoas respeitáveis daquela localidade pronunciando do mesmo modo?

Aí está o ponto crucial de mentiras sobre o assunto: a xenofobia de uma herança que pressupõe que se todos os professores, Puëòits, homens eruditos, pessoas respeitáveis de uma localidade estão pronunciando de um certo modo, este deve ser o modo correto. Sem ter viajado a templos em terras distantes, sem ter cruzado em comprimento e extensão toda a Índia, ou mesmo visitado santuários de mesmas tradições em outros países ( O Hinduísmo é uma cultura global) as pessoas assumem que os eruditos de sua comunidade imediata são as maiores autoridades e que todos os outros estão errados.

Esta é a principal falácia que nós entendemos e superamos. Por entender a causa podemos pensar o que pode ser feito para retificar a situação. 

Certamente não estamos sugerindo que alguém deva falar ou recitar de qualquer modo que se sinta motivado ou inspirado. Os sons tornam-se palavras quando são consistentes. As palavras tornam-se sons quando são inconsistentes. Deve haver alguma consistência na pronúncia para comunicar o significado. 

Entretanto, se nós estamos cantando com nosso coração com o propósito de uma sincera oração, e se nós sabemos o que estamos dizendo e porque estamos dizendo, outros que ouvem nossa prece poderão também entender o significado, e também se sentirão inspirados a orar, então estamos fazendo isso corretamente. A intenção, a motivação, a sinceridade, a atenção, o bhava e o entendimento, todos juntos fazem uma apresentação apropriada.

Por fim, somos todos estudantes!

A intenção e a motivação perguntam porque estamos fazendo isso. Por que estamos cantando esses mantras? Somos profissionais que em troca de uma remuneração iremos propiciar os Deuses para que quem nos paga receba o fruto do karma? No Chaëòi Päöh, Brahmä, Vaçiñtha e Viçvamitra, uniram-se a outros para amaldiçoar a recitação do Chaëòi com fins egoístas. Eles disseram que o Chaëòi Päöh é uma ferramenta de crescimento pessoal e transformação muito pura e poderosa. É um caminho para a auto realização. “Quem recitar o Chaëòi Päöh com motivos egoístas terão abusado de sua ferramenta e a ferramenta não mais funcionará para ele.” 

Sem as ferramentas, a maldição é equivalente a uma vida sem Deus. Se nós abusarmos de nossa ferramenta, ela não mais trabalhará por nós. Se pensamos que por nossa recitação e prece iremos mudar o karma de outros, então como iremos mudar a nós mesmos? Se iremos fazer um negócio de nossa espiritualidade então como iremos buscar salvação?

Assim, a intenção e a motivação formam o palco para as ações que nós estamos realizando. Elas são mais importante.

Depois vem a sinceridade e a atenção. A sinceridade de nossa devoção é que determina sua intensidade. A intensidade é a medida da sinceridade da devoção. Nós prestamos atenção em relação direta a quantidade de devoção que sentimos, e cremos expressar. Algumas vezes sentimos devoção e não podemos expressar. Algumas vezes desejamos expressar devoção que não sentimos. Outras vezes ela vem ao coração e é expressada no modo mais puro, conforme a capacidade do indivíduo.

O Sädhana nos ensina a expressar este sentimento em um programa de disciplina espiritual. Após praticar, quando nos sentamos para criar a expressão, automaticamente sentimos a sinceridade.

Bhäva significa sentimento, emoção, uma intensidade de realidade. Quão intensamente sentimos isso? Como é real para nós quando estamos fazendo isso? Isso é realidade para nós? Ou é meramente um pensamento? O bhäva nos permite intuir o sentimento, nos unirmos com o sentimento, ser um com o sentimento, nos sintonizarmos com o sentimento, até que ele seja nós mesmos.

Entendimento significa que nós entendemos o que estamos dizendo. Não só no nível verbal, mas que conhecemos verbalmente e não verbalmente. Isso significa algo para nós. 

E não só para nós, quem quer que ouça o que estamos dizendo será capaz de entender em algum nível o significado de nossa prece e há uma transferência de energia que o convidará a vir para o mistério da adoração. 

E estes são os elementos que juntos farão uma apropriada apresentação. Porque será “apropriada” aos olhos Dela, e não nos olhos de mais alguém.

Estas são as principais falácias que devemos entender e superar: ao invés de argumentar sobre como está sendo falado, os buscadores devem contemplar o que está sendo falado. Isso tem se tornado tão mal entendido que algumas pessoas podem dizer: “Se você não pode fazer isso corretamente, é melhor não fazer.”

Ao invés disso, devemos praticar para apreciar cada intenção e empenho, respeitar a sinceridade de cada indivíduo, nos inspirarmos em seus esforços, e buscarmos entender como podemos implementar tal programa de práticas espirituais em nossa própria vida. Este é o Dharma da era atual, o mais elevado ideal de perfeição. Como nos afastamos desse ideal é, em si mesmo bastante exemplar. Foi a maldição de Gautam Muni que nos fez extraviar.

Gautam Muni e a Maldição dos Brähmaëas
Houve um tempo quando havia uma seca por toda a Índia e todos desejavam água. Assim Gautam Muni e Ahälya, sua esposa, foram para o cume da Montanha Brahmägiri para executar tapasyä. Eles fizeram penitências para Varuëa no topo daquela montanha. Após muitos anos de tapasyä, Varuëa veio e lhes disse; “Darei a vocês uma benção. Darei a vocês uma caverna de onde fluirá uma constante fonte de água. Este suprimento de água será eterno e nutrirá toda a população.” 

E exatamente isso aconteceu. Varuëa deu sua benção e Gautam e Ahälya escavaram uma caverna na montanha e a água jorrou e não mais secou. 

Gautam e Ahälya estavam adorando a Mãe Divina na forma de Gäyatré Devé, e nunca experimentaram falta de nada. Então alguns brähmaëas começaram a pensar: “ Nossas crianças estão chorando com fome. Nossa colheita está secando por falta de água. Nosso gado está definhando por falta de alimento. Nossas vidas estão arruinadas por falta de bênçãos, Gautam e Ahälya estão adorando com tanta devoção e nunca sentem falta de nada. È melhor nos refugiarmos neles.” 

E isso foi feito. Eles arrumaram todos os seus pertences e suas famílias e foram para onde Gautam e Ahälya estavam realizando constante adoração. Quando o åñi Gautam viu as famílias brähmanas chegando, ele os recebeu com todo respeito. Ele orou à Deusa Gäyatré, depois do que, ele encontrou todos os meios necessários com os quais tornar seus hóspedes bem vindos. Ele lhes deu assentos para sentar, e lavou seus pés, deu-lhes roupas novas, alimentou-os com uma maravilhosa comida, e quando todos estavam bastante confortáveis, ele lhes deu artigos para a adoração e pediu-lhes que adorassem a Mãe Divina juntos. Gautam e Ahälya recebia desse mesmo modo todas as pessoas que chegavam, e logo pessoas de centenas de milhas ao redor estavam adorando a Deusa Suprema por todo dia e noite. 

Todos os cidadãos estavam muito felizes por terem água e estarem livres da sede. Todos cantavam louvores à Gautam e Ahälya. Mesmo os Deuses no céu estavam felizes por observarem suas atividades.

Mas, alguns brähmaëas começaram a pensar, “Somos brähmaëas e estamos realizando constante adoração. Por que estão todos louvando Gautam e Ahalya? Eles devem reconhecer a contribuição dos brähmaëas, pois se não fosse pelos professores o que os alunos aprenderiam e como praticariam?” E silenciosamente o pensamento corrompido por desejos egoístas tomaram todo seu ser. 

Um dia alguns garotos da aldeia vieram pegar água da fonte, e algumas senhoras brähmaëas que alí chegaram os pararam e disseram: “ Somos brähmaëas. Pegaremos a nossa água primeiro. 

A esposa de Gautam que estava por ali disse: “ Não senhoras, esta água é para todas as pessoas. Foi um presente de Deus para todas as pessoas. Não há nenhuma questão sobre quem pega água primeiro e quem o faz em segundo. Quem chegar primeiro, pega a água primeiro. Não há preferencia de casta ou credo aqui. Esta é uma água de Deus, que é a vida das pessoas.”

A mulher brähmaëas respondeu, “ O que é isso? Ahälya tornou-se muito orgulhosa devido à sua tapasyä. Ela e seu marido trouxeram a água e agora eles estão nos dando sermões. Somos brähmaëas e ela vem nos dizer quem vai primeiro e quem vai depois? Ela pensa que a água é dela e que é a única pessoa que tem autoridade?”

Aquelas mulheres voltaram para suas aldeias e foram falar com seus maridos: “Precisamos encontrar algum modo de inibir o orgulho de Gautam e Ahälya. Eles estão muito orgulhosos por terem trazido a água que encheu a caverna e salvou a vida das pessoas.”

Assim os maridos brähmaëas fizeram um plano. Eles levaram uma vaca velha e doente para onde Gautam estava fazendo o sacrifício de fogo em seu Yajïaçäla. Esta vaca estava prestes a morrer e eles a levaram para a área do sacrifício. E eles empurraram a vaca lá para dentro. Gautam estava sentado em seu äsana antes do sacrifício de fogo, recitando os mantras sagrados do sacrifício. Ele pegou uma colher de ghee de sua tigela e pronunciou o mantra “Huà Phaö Svähä!” Colocando o ghee no fogo, ele fez o fogo aumentar, subir no ar, e justamente nesse momento a vaca caiu e morreu!

Todos os brähmaëas reunidos disseram: “ Ó meu Deus! O .rñi Gautam matou aquela vaca com seu mantra! Que tipo de åñi é ele que mata uma vaca? Isso é uma coisa terrível! Ele pecou, ele matou uma vaca! Isso é Gohatya, o pecado de matar uma vaca!”

Gautam ficou silente e entrou em profunda meditação. “Você terá que realizar uma grande penitencia para o arrependimento de seu pecado”, disseram eles “Você não será aceito na sociedade de brähmaëas até que sua penitência esteja completa!”

Gautam perguntou, “Que penitência vocês pensam ser apropriada para livrar-me de meus pecados? O que vocês me aconselham?”

E os brähmaëas responderam, “Você terá que fazer as águas dessa caverna fluírem pelo caminho até chegarem nas nossas cidades, assim não teremos que subir a montanha para buscar água. Quando você fizer o rio fluir até nós, saberemos que seus pecados foram perdoados.”

Assim, Gautam e Ahälya começaram a propiciar o Senhor Shiva com um grande voto de penitencia. Eles realizaram tapasyä por doze anos, depois do que Shiva veio até eles e lhes disse: “ Estou muito satisfeito com sua sinceridade, e darei a vocês a dádiva que desejam. O rio irá fluir da fonte dessa caverna nas montanhas, até as cidades abaixo. Será um rio poderoso, e Suas águas viajarão através de toda a Índia e irão nutrir toda a humanidade. Devido que foi sua tapasyä que As trouxe, Elas serão conhecidas como Gautamé ou Godävaré para imortalizar sua penitência.

Depois Shiva disse para Gautam, “Você não foi o culpado pela morte da vaca. Foi a inveja dos brähmaëas que os fez conspirarem contra você. Eles planejaram, conspiraram e então colocaram aquela vaca velha e doente para morrer na área do sacrifício onde você estava adorando. Você não foi culpado.”

Então Gautam tornou-se muito zangado com aqueles brähmaëas. Ele pegou um pouco de água do rio Godävaré em suas mãos e pronunciou uma maldição sobre eles. Ele disse, “Eu dou a vocês brähmaëas uma maldição porque vocês fizeram esta terrível ação.
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vedMaaTair GaaYa}Yaa& TaÖyaNae TaNMaNaaeJaRPae

>avTaaNauNMau%a YaUYa&SavRda b]aø<aaDaMaa"

vedamätari gäyatryäà taddhyäne tanmanorjape

bhavatä-nunmukhä yüyaà

sarvadä brähmaëä-dhamäù

A meditação sobre a Mãe dos Vedas, Gäyatré Devi, e a recitação mental de Seu mantra, ó mais baixos dos brähmaëas, possam vocês sempre serem aversos a estas práticas, possam elas não mostrarem suas faces a vocês.
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vede vedae¢-Yajezu TaÜaTaaRSau TaQaEvc

>avTaaNauNM%a YaUYa&SavRda b]aø<aaDaMaa"

vede vedoktayajïeñu tadvärtäsu tathaivaca

bhavatä-nunmkhä yüyaà

sarvadä brähmaëä-dhamäù

A adoração e yajïas, vários sacrifícios de fogo explicados nos Vedas, ó mais baixos dos brähmaëas, possam vocês sempre serem aversos a estas práticas, possam elas não mostrarem suas faces a vocês.
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iXave iXavSYa MaN}ae c izvXaañe TaQaEv c

>avTaaNauNMau%a YaUYa&Savda b]aø<aaDaMaa"

çive çivasya mantre ca ñivaçästre tathaiva ca

bhavatä-nunmukhä yüyaà

savadä brähmaëä-dhamäù

O estudo das escrituras de Shiva, a recitação dos mantras de Shiva, a contemplação dos nomes de Shiva, ó mais baixos dos brähmaëas, possam vocês sempre serem aversos a estas práticas, possam elas não mostrarem suas faces a vocês.
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MaUl/Pa[k*-TYaa" é[qdeVYaaSTaÖyaNae TaTk-QaaSau c

>avTaaNauNMau%a YaUYa&SavRda b]aø<aaDaMaa"

mülaprakåtyäù çrédevyästaddhyäne tatkathäsu ca

bhavatä-nunmukhä yüyaà

sarvadä brähmaëä-dhamäù

A meditação nas histórias sobre a Natureza Primordial e todos os veneráveis Deuses, ó mais baixos dos brähmaëas, possam vocês sempre serem aversos a estas práticas, possam elas não mostrarem suas faces a vocês.
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devqMaN}ae TaQaa deVYaa"SQaaNaeNauïaNak-MaRi<a

>avTaaNauNMau%a YaUYa SavRda b]aø<aaDaMaa"

devémantre tathä devyäù

sthäne-nuñöhänakarmaëi

bhavatä-nunmukhä yüyaà

sarvadä brähmaëä-dhamäù

As atividades de Austeridades Purificantes com os mantras da Deusa em qualquer lugar onde os Deuses estejam adorando, ó mais baixos dos brähmaëäs, possam vocês sempre serem aversos a estas práticas, possam elas não mostrarem suas faces a vocês.
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deVYauTSavidÕ+aaYaa& devqNaaMaaNauk-ITaRNae

>avTaaNauNMau%a YaUYa& SavRda b]aø<aaDaMaa"

devyutsavadiddakñäyäà devénämänukértane

bhavatä-nunmukhä yüyaà

sarvadä brähmaëä-dhamäù

Celebrar os vários festivais da Deusa com destreza, e cantar os nomes da Deusa, ó mais baixos dos brähmaëas, possam vocês sempre serem aversos a estas práticas, possam elas não mostrarem suas faces a vocês.
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devq>a¢-SYa SaaiàDYae devq>a¢-acRNae TaQaa

>avTaaNauNMau%a YaUYa& SavRda b]aø<aaDaMaa"

devébhaktasya sännidhye devé-bhaktärcane tathä

bhavatä-nunmukhä yüyaà

sarvadä brähmaëä-dhamäù

Contemplar a Deusa com devoção e fazer oferendas à Deusa com devoção, ó mais baixos dos brähmaëas, possam vocês sempre serem aversos a estas práticas, possam elas não mostrarem suas faces a vocês.
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iXavaeTSavidÖ+aaYaa& iXav>a¢-SYa PaUJaNae

>avTaaNauNMau%a YaUYa& SavRda b]aø<aaDaMaa"

çivotsavadiddhakñäyäà çivabhaktasya püjane

bhavatä-nunmukhä yüyaà

sarvadä brähmaëä-dhamäù

Celebrar os vários festivais de Shiva e adorar o Senhor Shiva com devoção, ó mais baixos dos brähmaëas, possam vocês sempre serem aversos a estas práticas, possam elas não mostrarem suas faces a vocês.
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åd]a+ae ibLvPa}ae c TaQaa XauÖe c >aSMaiNa

>avTaaNauNMau%a YaUYa& SavRda b]aø<aaDaMaa"

rudräkñe bilvapatre ca tathä çuddhe ca bhasmani

bhavatä-nunmukhä yüyaà

sarvadä brähmaëä-dhamäù

Usar rudräkña, oferecer folhas de bel, e a pureza de usar uma marca de cinzas, ó mais baixos dos brähmaëas, possam vocês sempre serem aversos a estas práticas, possam elas não mostrarem suas faces a vocês.
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é[aETaSMaaTaRSadacare jaNaMaaGaeR TaQaEv c

>avTaaNauNMau%a YaUYa& SavRda b]aø<aaDaMaa"

çrautasmärtasadäcäre jïänamärge tathaiva ca

bhavatä-nunmukhä yüyaà

sarvadä brähmaëä-dhamäù

Lembrar do verdadeiro comportamento e do caminho da sabedoria exposto nos Vedas. ó mais baixos dos brähmaëas,, possam vocês sempre serem aversos a estas práticas, possam elas não mostrarem suas faces a vocês.
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AÜETajaNaiNaïaYaa& zaiNTadaNTYaaidSaaDaNae

>avTaaNauNMau%a YaUYa& SavRda b]aø<aaDaMaa"

advaitajïänaniñöhäyäà ñäntidäntyädisädhane

bhavatä-nunmukhä yüyaà

sarvadä brähmaëä-dhamäù

A submissão à sabedoria da não dualidade, e a disciplina espiritual da mais elevada paz, ó mais baixos dos brähmaëas,, possam vocês sempre serem aversos a estas práticas, possam elas não mostrarem suas faces a vocês.
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iNaTYak-MaaRÛNauïaNaePYaiGanhae}aaidSaaDaNae

>avTaaNauNMau%a YaUYa& SavRda b]aø<aaDaMaa"

nityakarmädyanuñöhäne-pyagnihoträdisädhane

bhavatä-nunmukhä yüyaà

sarvadä brähmaëä-dhamäù

As disciplinas espirituais das cerimônias de fogo, os votos de contínua adoração com diárias disciplinas, ó mais baixos dos brähmaëas, possam vocês sempre serem aversos a estas práticas, possam elas não mostrarem suas faces a vocês.
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SvaDYaaYaaDYaYaNae cEv TaQaa Pa[vcNaeiPa c

>avTaaNauNMau%a YaUYa& SavRda b]aø<aaDaMaa"

svädhyäyä-dhyayane caiva tathä pravacane-pi ca

bhavatä-nunmukhä yüyaà

sarvadä brähmaëä-dhamäù

Ouvir discursos inspirados e estudar profundamente o conhecimento de seu próprio ser , ó mais baixos dos brähmaëas, possam vocês sempre serem aversos a estas práticas, possam elas não mostrarem suas faces a vocês.
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GaaedaNaaidzu daNaezu iPaTa*é[aÖezu cEv ih

>avTaaNauNMau%a YaUYa& SavRda b]aø<aaDaMaa"

godänädiñu däneñu pitåçräddheñu caiva hi

bhavatä-nunmukhä yüyaà

sarvadä brähmaëä-dhamäù

Oferecer vacas, luzes e outras oferendas de inspiração, e cerimônias comemorativas em honra de nossos ancestrais, ó mais baixos dos brähmaëas, possam vocês sempre serem aversos a estas práticas, possam elas não mostrarem suas faces a vocês.
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k*-C^\caNd]aYa<ae cEv Pa[aYaiêtae TaQaEv c

>avTaaNauNMau%a YaUYa& SavRda b]aø<aaDaMaa"

kåcchracändräyaëe caiva präyaçcitte tathaiva ca

bhavatä-nunmukhä yüyaà

sarvadä brähmaëä-dhamäù

A realização de Austeridades Purificatórias como arrependimento por comportamentos inapropriados como o voto de Kåcchracändräyaëa, etc, ó mais baixos dos brähmaëas possam vocês sempre serem aversos a estas práticas, possam elas não mostrarem suas faces a vocês.
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é[qdevqi>aàdevezu é[Öa>ai¢-SaMaiNvTaa"

Xa<%c§-agai<k-Taaê>avTa b]aø<aaDaMaa"

çrédevébhinnadeveñu çraddhä-bhaktisamanvitäù

çaëkhacakräghaëkitäçca

bhavata brähmaëädhamäù

Ignorar a Venerável Deusa, sem fé ou devoção em qualquer outro Deus, vocês irão mostrar vários símbolos religiosos como uma concha ou chakra, ó mais baixos dos brähmaëas, deixo que esse seja o caminho para vocês.
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k-aPaail/k-MaTaaSSa¢-a baEÖ Xaa}arTaa" Sada

Pa%NdcriNarTa >avTa b]aø<aaDaMaa"

käpälikamatäSsaktä bauddha çätraratäù sadä

pakhandacaranirata bhavata brähmaëädhamäù

Por desejos egoístas vocês seguirão aqueles que adoram com crânios e aqueles que expõem as escrituras eloqüentemente. Vocês sempre seguirão os falsos e enganadores, ó mais baixos dos brähmaëas, deixo que esse seja o caminho para vocês.
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iPaTa*MaaTa*SauTa>a]aTa*k-NYaa iv§-iYa<aSTaQaa

>aaYaaRi§-iYa<aSTaÜÙvTa b]aø<aaDaMaa"

 pitåmätåsutabhrätåkanyä vikrayiëastathä

bhäryäkriyiëastadvadbhavata brähmaëädhamäù

Vocês irão vender seus pais, mães, filhos e filhas, e até mesmo suas esposa, ó mais baixos dos brähmaëas deixo que esse seja o caminho para vocês.
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vediv§-iYa<aSTaÜtaqQaRiv§-iYa<aSTaQaa

DaMaRiv§-iYa<aSTaÜd(>avTa b]aø<aaDaMaa"

 Vedavikrayiëastadvattérthavikrayiëastathä

dharmavikrayiëastadvad

bhavata brähmaëädhamäù

Vocês irão vender o conhecimento védico, venderão os lugares de peregrinação religiosa, venderão até mesmo seu Dharma, seu mais elevado ideal de perfeição, ó mais baixos dos brähmaëas, deixo que esse seja o caminho para vocês.

75

PaaÄra}ae k-aMaXaañe TaQaa k-aPaail/ke- MaTae

baEDae é[ÕaYauTaa YaUYa& >avTa b]aø<aaDaMaa"

päïcarätre kämaçästre tathä käpälike mate

baudhe çraddäyutä yüyaà

bhavata brähmaëädhamäù

Vocês irão manter a fé na mágia negra do voto de cinco noites, nas escrituras de indulgências sexuais, e no conhecimento daqueles que adoram com crânios, ó mais baixos dos brähmaëas deixo que esse seja o caminho para vocês.
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MaaTa*k-NYaaGaaiMaNaê >aiGaNaqGaaiMaNaSTaQaa

Parñql/MPa$=a" SaveR >avTa b]aø<aaDaMaa"

mätåkanyägäminaçca bhaginégäminastathä

parastrélampaöäù sarve bhavata brähmaëädhamäù

Vocês irão até suas mães com luxúria, ou até suas filhas ou sobrinhas também. Vocês desejarão as esposas de outros, ó mais baixos dos brähmaëas, deixo que esse seja o caminho para vocês.
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YauZMaak&- v&XaJaaTaaê iñYaê PauåzaSTaQaa

Ma@taXaaPadGDaaSTae >aivZYaiNTa >avTSaMaa"

yuñmäkaà vaàçajätäçca striyaçca puruñästathä

maòattaçäpadagdhäste bhaviñyanti bhavatsamäù

E esta maldição não é somente para vocês, mas para todos os descendentes de suas famílias, ambos, homens e mulheres, que nascerem no futuro.
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ik&- MaYaa bhuNaae¢e-Na MaUl/Pa[k*-iTarqìrq

GaaYa}aq ParMaa >aUYaaÛuZMaaSau %lu/ k-aeiPaTaa

 kià mayä bahunoktena mülaprakåtiréçvaré

gäyatré paramä bhüyädyuñmäsu khalu kopitä

Devido á minha proclamação, Possa a Deusa Suprema, a Mais Elevada Natureza Primordial, a Deusa Gäyatré, sempre estar zangada com vocês!

ANDakU-Paaidku-<@ezu YauZMaak&- SYaaTSada iSQaT"w

andhaküpädikuëòeñu yuñmäkaà syätsadä sthitùi

Possam vocês continuamente residirem na mais escura caverna do inferno!

O åñi Gautam pegou água do Ganga e atirou nos brähmaëas. Quando a água daquela maldição os tocou eles perceberam a gravidade da maldição que tinham recebido. Esquecer a sabedoria dos Vedas, esquecer a MÃE Divina, esquecer toda a pureza da disciplina espiritual, é comparável a viver sem Deus, viver sem paz, sem alegria ou contentamento. Há alguma maldição pior que esta que eles receberam?

Percebendo isso, eles caíram aos pés do åñi Gautam e pediram, “ Por favor, perdoe-nos. Nós fizemos uma coisa terrível e imploramos seu perdão. Estamos muito envergonhados de nossas ações, mas a ilusão dos apegos é muito forte para alguém resistir. Deus fez a cura para todas as doenças na existência, exceto para a imprudência, a tolice. A maior qualidade de um åñi é kñäma, perdão, assim imploramos que nos perdoe por nossas falhas.”

Gautam respondeu: “A maldição que eu lhes dei não pode ser removida, mas devido à sua humildade, eu lhes darei uma benção: 
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TaTa" Par& k-il/YauGae >auiv JaNMa >aveiÖ vaMa(

Maudu¢&- SavRMaeTatau >avedev Na ca NYaQaa

tataù paraà kaliyuge bhuvi janma bhaveddhi väm

muduktaà sarvametattu bhavedeva na cä nyathä

Como eu falei, assim acontecerá. Vocês nascerão durante a Kali Yuga, a Era da Escuridão, e isso irá certamente se passar.
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MaC^aPaSYa ivMaae+aaQa|  YauZMaak&- SYaaÕdqza<aa

Taih SaeVYaMSada SavŒGaaRYa}aqPadPa<k-JaMa(

macchäpasya vimokñärthaà

yuñmäkaà syäddadéñäëä

tahi sevyam sadä sarvair gäyatrépadapaëkajam

Para livrarem-se desta maldição, vocês devem sempre e continuamente servir os pés de lótus da Venerável Deusa Gäyatré.
Quando todos os brähmaëas começarem a estudar o seu dharma e seguirem o dharma, então a maldição terminará. Quando cada brähmaëa começar a praticar sädhana e viver de acordo com sua disciplina espiritual, quando começarem a adorar Deus por amor a Deus e não por profissão, então a maldição será revogada. Quando cada brähmaëa cantar o Gäyatré mantra, fizer havan ou adoração e cerimonia de fogo nos templos, ensinar e demonstrar o mais elevado ideal de perfeição, então a maldição terminará.”

Os brähmaëas ficaram felizes por terem um modo de livrarem-se da maldição, e não terem que experimentar seus frutos imediatamente.

Mas esta maldição é o que estamos experimentando hoje, a difícil situação do nosso dharma Hindu hoje. Quando os mestres não conhecem seu assunto, como ensinarão aos seus estudantes? Quem conhece um assunto pode ensinar sobre o assunto que conhece. Este é o propósito do dharma de um brähmaëa.

Há seis karmas que são seguidos por um brähmaëa: aprender e ensinar, adorar para

 si e para outros, orar por outros e levar outros a adorarem, dar o que pode e aceitar as oferendas que são dadas como sinal de amor e respeito. Estes são os seis karmas que são seguidos por um brähmaëa
No décimo oitavo capítulo do Bhagavad Gétä diz:
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XaMaae dMaSTaPa" XaaEc& +aaiNTaraJaRvMaev c

jNa& ivjNaMaaiSTaKYa& b]øk-MaR Sv>aavJaMa(

çamo damastapaù çaucaà kñäntirärjavameva ca

jïanaà vijïanamästikyaà

brahmakarma svabhävajam

Tranqüilidade, auto controle, austeridade, pureza, paciência, purificação do conhecimento, e a contínua busca da auto realização são ações naturais para um brähmaëa
Assim, é nosso dever como membros do Sanätana Dharma, despertar os brähmaëas e pedir a eles que por favor relembrem seu dharma, seu mais elevado ideal de perfeição. Nosso dever é pedir a eles que demonstrem as qualidades de um brähmaëa, assim eles continuarão a inspirar em nós uma nobre conduta. Nosso dever é dar suporte a eles em suas ações dharmicas, mas não em sua preguiça, aprender deles as coisas boas e úteis, mas discriminar qual o conhecimento nos trará paz e qual o conhecimento irá criar uma maior discussão e conflito. Nosso dever é manifestar o ideal de perfeição, e os brähmaëas devem inspirar-nos a realizar as disciplinas pelas quais esta percepção pode ser mantida. Agora a questão que surge é quem tem autoridade para realizar estas disciplinas? Quem pode propiciar Deus? Quem tem um conhecimento real da oração, e com quem este conhecimento pode ser partilhado? Há alguma restrição sobre a experiência religiosa devido a gênero, casta, nascimento ou herança?

Temos visto que desde os tempos védicos homens e mulheres tem sido honrados por seu entendimento e realização da sabedoria. Assim, o gênero não influi sobre a aptidão. As questões de nascimento, nacionalidade ou descendência são vivamente explicadas na história de Satyakäma.

A História de Satyakäma
Satyakäma cresceu numa aldeia perto do açrama de Gautam Muni. Um dia ele perguntou ao Muni se ele podia estudar os Vedas. Gautam respondeu: “ Quem é seu pai, quem é sua mãe e com que autoridade você quer estudar os Vedas?” 

Satyakäma respondeu: “ Eu irei perguntar à minha mãe.”

Ele foi até sua cas e perguntou à sua mãe: “ Mãe, eu desejo estudar os Vedas. Hoje eu visitei o açrama de Gautam Muni e perguntei-lhe se ele poderia ensinar-me. Ele respondeu-me: “Quem é seu pai, quem é sua mãe e com que autoridade você quer estudar os Vedas?” Eu disse a ele que iria perguntar a você . Mãe, que resposta eu devo dar a ele?”

Sua mãe disse-lhe: “ Filho, seu pai era um soldado de um exército que acampou nos arredores de nossa aldeia. Eu estive com ele por apenas uma noite. Meu nome é Jabali. Apresente-se ao Muni como Satyakäma, filho de Jabali.” 

No dia seguinte Jabali retornou ao ashrama. Ele disse ao Muni. “ Senhor, eu gostaria de estudar os Vedas.”

Gautam respondeu: “Quem é seu pai, quem é sua mãe e com que autoridade você quer estudar os Vedas?” 

“Senhor”, respondeu Satyakäma. “eu fiz esta mesma pergunta para minha mãe na noite passada e irei compartilhar com o senhor a resposta que ela me deu. Ela disse, “Filho, seu pai era um soldado de um exército que acampou nos arredores de nossa aldeia. Eu estive com ele por apenas uma noite. Meu nome é Jabali. Apresente-se ao Muni como Satyakäma, filho de Jabali.” 

Todos os outros estudantes começaram a gritar. “ Chute esse garoto impuro para fora do açrama! Ele não deve nem mesmo entrar aqui! Ele nem sequer sabe o nome de seu pai!  Expulse-o!

Gautam Muni respondeu: “Não, ele é um brähmaëa. Somente um brähmaëa pode falar a verdade sem medo. Venha Satyakäma e sente-se a meu lado. Eu ficarei feliz em ser seu Guru!”

Recitação do Chaëòi Päöh
Assim, quando nos tornamos brähmaëas temos autoridade para realizar sädhana, e qual é a disciplina espiritual que deve ser realizada? Gostaríamos de ilustrar com nossa adoração através do caminho da Mãe Divina, especialmente como é descrito no Chaëòi Päöh Embora existam tantas maneiras de recitar o Chaëòi Päöh, os estilos resumem-se em quatro categorias: Bhakti Päöh, Çakti Päöh, Tapasyä, Jévanam. 

No Bhakti Päöh a leitura é pelo significado. A maior parte do Chaëòi Päöh é escrita em anuñöup chanda, 32 sílabas no verso. A Regra de Oito diz que após cada oito sílabas há uma pausa.

Comece com Devyäù Kavacam, Athärgalä Stotram, Kélakam, Navärëa Vidhiù e Siddha Kuïjikä Stotram. 

No Çakti Päöh, o ingrediente mais importante é o präëäyäma. Inale seu dikña mantra e pronuncie 1, 2 ou mais versos por respiração na exalação.

Um päöh ou recitação é realizado para tapasyä quando o foco mais importante é colocado no asana siddhi e präëäyäma, sem mudar o äsana até que o saëkalpa esteja completo. Um modo eficiente de alcançar äsana siddhi na tapasyä é realizar homa, a recitação de mantras diante do fogo sagrado.

O Chaëòi Yajna é a oferenda de oblações ao fogo divino como especificada no sistema de adoração. O Chaëòi Päöh desde o Capítulo um até o Treze consiste de 700 ahutis. Há 535 çlokas, 42 meio çlokas, 57 uvacas e 66 namastasyais, totalizando 700. O Chaëòi Päöh ou Durgä Saptaçati de fato não significa 700 versos de louvor à Deusa, mas 700 ahutis ou oblações.

Nenhuma oferenda, nenhum ahuti é feito pela recitação do Devyäù Kavacaà, Athärgalä Stotram, Kélakam. 

Além de sentar diante do fogo, há também outras formas de tapasyä. Recitar o Chaëòi Päöh sentado na água gelada, na água quente, nú na neve, ou cercado pelos cinco fogos (normalmente realizado com cinco fogueiras: na frente, atrás, e dos dois lados, no calor do verão com o sol a pino por cima. 

O processo de Jévanam significa adicionar vida ao mantra. No Jévanam nós invocamos o näda çakti por prolongar o tempo da recitação, Cada mantra tem sua origem no om e termina no oà também. Nós estendemos o som vindo do oà enquanto escutamos o som sutil vindo de dentro.

Um Sédhä Päöh , após os mantras preliminares e saëkalpa, começa com o Vedic Rätri çuktam, inclui o Navärëa Vidhiù ,engloba os treze capítulos, novamente vem ao Navärëa Vidhiù Vedic Devi çuktam Siddha Kuïjikä Stotram e Praëämaù. Os çapodddhära mantras também podem ser adicionados no ínicio e no final.

O Ulaöä Päöh, após os mantras preliminares e saëkalpa, começa com Vedic Rätri çuktam, inclui o Navärëa Vidhiù e começa no final do Capítulo treze com as palavras kléà oà , então recita-se cada meio çloka em ordem contrária. Portanto no capítulo cinco se diz: namastasyai namo namaù, namastasyai, namastasyai.

Os dhyänams são recitados de forma normal (para frente) No final novamente o Navärëa Vidhiù Vedic Devi çuktam, Siddha Kuïjikä Stotram e Praëämaù são realizados. 

Há outras recitações que concedem grandes frutos:

108 vezes o Siddha Kuïjikä Stotram

108 vezes o Durgä Dvätriàñannäma Mälä

108 vezes o Çri Devyatharvaçérsam

Um sampuö päöh é realizado quando o sampuö mantra é pronunciado uma vez antes e uma vez depois de cada mantra qualificado para ahuti no Chaëòi

Por exemplo: o Sampuö Hréà será pronunciado antes de cada mantra: 

Hréà Oà Aià Märkaëòeya uväca Hréà

Hréà Sävarëiù...

Então o capítulo cinco será: namastasyai Hréà Hréà Namastasyai Hréà Hréà, namastasyai, namo namah Hréà Hréà

O mesmo acontecerá ao Navärëa Sampuö, o kädi Sampuö, ou o Gäyatré Sampuö.

É importante somente praticar os samputs com os treze capítulos. Nenhuma oferenda, nenhum ahutis são feitos na recitação do Devyäù Kavacam, Athärgalä Stotram, Kélakam, e da mesma forma nenhum sampuö é oferecido. A tradição diz que colocar uma armadura, abrir a fechadura, abrir a tranca são funções que preparam o adorador para entrar no secreto, e que as oferendas devem ser feitas após entrar. 

O Udaya Sampuös consiste de diferentes mantras para diferentes propósitos. Como a pessoa oferece ahuti ao fogo divino, assim também se oferece os Sampuös.

Há muitos mantras que podem ser usados. A seguir temos alguns exemplos. As referências são feitas de capítulos e versos do Chaëòi Päöh.

1 Para o bem estar de todas as pessoas

4-3

deVYaa YaYaa TaTaiMad& JaGadaTMaXa¢-ya

iNaXXaeSa devGa<a Xai¢- SaMaUhMaUTYaaR

TaaMaiMbk-aMai%l/ dev MahZPaURJYaa&

>a¢-ya NaTaa$( SMa ivdDaaTau Xau>aaiNa Saa Na"

devyä yayä tatam idaà jagadät maçaktyä

niççesa devagaëa çakti samühamürtyä

tämambikäm akhila deva maharñpüjyäà

bhaktyä natäö sma vidadhätu çubhäni sä naù

A Sua natureza intrínseca é o conjunto da energia de todos os Deuses; com Sua energia Ela penetra todo o universo. Ela é altamente respeitável por todos os Deuses e Videntes de Sabedoria sagrada. A Mãe do Universo, com a maior devoção, nós reverenciamos. Que Ela conceda-nos todo bem-estar.

2 Para destruir a impureza e o medo do universo

4-4

YaSYaa" Pa[>aavMaTaul&/M>aGavaNa( ANaNTaae

b]øa hrê Na ih v¢u-Mal&/ bl&/ c

Saa ci<@k-ai%l/ JaGaTPair Paal/NaaYa

NaaXaaYa caXau>a >aYaSYa MaiTa& k-raeTau

yasyäù prabhävam atulaàm bhagavän ananto

brahmä haraçca na hi vaktumalaà balaà ca

sä caëòikäkhila jagat pari pälanäya

näçäya cäçubha bhayasya matià karotu

Cuja incomparável grandeza e força, o Senhor do Universo que cria, preserva e dissolve a criação é incapaz até para enaltecer, possa esta Imperatriz Suprema, Ela Que Dilacera os Pensamentos, cuidar de proteger todo o mundo e destruir o medo e a impureza.

3 Para proteger o universo

4-5

Yaa é[q" SvYa& Sauk*-iTaNa&M>avNaeZvl/+Maq"

PaaPaaTMaNaa& k*-TaiDaYaa& ôdYaezu buiÖ"

é[Öa SaTaa& ku-l/JaNa Pa[>avSYa l/Âa

Taa& Tva& NaTaa" SMa PairPaal/Ya deiv ivìMa(

yä çréù svayaà sukåtinaàm bhavaneñvalakñméù

päpätmanäà kåtadhiyäà hådayeñu buddhiù

çraddhä satäà kulajana prabhavasya lajjä

täà tväà natäù sma paripälaya devi viçvam

Ela é a Deusa da Verdadeira Riqueza nos lares de almas virtuosas e é a miséria daqueles que executam a maldade. Ela é a Inteligência nos corações dos que tem a mente pura, a Fé nos sinceros, e a Humildade nos verdadeiramente nobres. À esta Deusa Divina nós nos curvamos com reverência. Por favor protegei todo o universo.

4 Para a prosperidade do universo

11-33

ivìeìir Tv& PairPaaiSa ivì&

ivìaiTMak-a DaarYaSaqiTa ivìMa(

ivìeXavNÛa >avTaq >aviNTa

ivìaé[Yaa Yae TviYa >ai¢- NaMa]a"

viçveçvari tvaà paripäsi viçvaà

viçvätmikä dhärayaséti viçvam

viçveçavandyä bhavaté bhavanti

viçväçrayä ye tvayi bhakti namräù

Vóis sois a Rainha do Universo; vós protegeis o universo. A alma do universo, vós sustentais o universo. Aqueles que se curvam à vós com devoção tornam-se refúgio do universo.

5 – Para destruir as dificuldades dos habitantes do universo

11-3

deiv Pa[PaàaiTaR hre Pa[Saqd

Pa[Saqd MaaTaJaRGaTaaei%l/SYa

Pa[Saqd ivìeìir Paaih ivì&

TvMaqìrq deiv cracrSYa

devi prapannärti hare praséda

praséda mätar jagato-khilasya

praséda viçveçvari pähi viçvaà

tvaméçvaré devi caräcarasya

Ó Deusa, Vós que removeis as aflições de todos que tomam refúgio em Vós, sejais satisfeita. Sejais satisfeita, Ó Mãe de todo Mundo Perceptível. Sejais satisfeita, Ó Suprema do Universo; protegei o universo. Ó Deusa, Vós sois Suprema sobre tudo o que move e não move.

6 Para a remissão dos pecados do universo

11-34

deiv Pa[Saqd PairPaal/Ya Naaeiri>aTaer(

iNaTYa& YaQaaSaur vDaadDauNaEv SaÛ"

PaaPaaiNa SavR JaGaTaa& Pa[XaMa& NaYaaXau

oTPaaTaPaak- JaiNaTaa&ê MahaePaSaGaaRNa(

devi praséda paripälaya no-ribhiter

nityaà yathäsura vadhädadhunaiva sadyaù

päpäni sarva jagatäà praçamaà nayäçu

utpätapäka janitäàçca mahopasargän

Ó Deusa, por favor sejais satisfeita. Assim como vós tendes nos salvado matando os pensamentos, do mesmo modo sempre nos livre do medo dos inimigos. Erradicai todo o mal de todos os mundos, assim como toda a confusão e perturbação.

7 Para destruir todas as dificuldades

11-12

Xar<aaGaTa dqNaaTaR Pair}aa<a ParaYa<ae

SavRSYaaitaR hre deiv NaaraYai<a NaMaaeSTau Tae

çaraëägata dénärta pariträëa paräyaëe

sarvasyärtti hare devi näräyaëi namo-stu te

Para aqueles que são devotados à vós e tomam refúgio em vós, mesmo que desamparados e perturbados, vós os livrais de todos os desconfortos e infelicidades. Toda ansiedade vós levais para longe, Ó Deusa, Expositora da Consciência, nós Vos reverenciamos.

8. Para destruir todas as dificuldades e substituir por melhores circunstâncias

5-81

STauTaa SaurE" PaUvRMa>aqí Sa&é[YaaTa(

TaQaa SaureNd]e<a idNaezu SaeivTaa

k-raeTau Saa Na" Xau>a heTaurqìrq

Xau>aaiNa >ad]a<Yai>a hNTau caPad"

stutä suraiù pürvamabhéñöa saàçrayät

tathä surendreëa dineñu sevitä

karotu sä naù çubha hetur éçvaré

çubhäni bhadräëyabhi hantu cäpadaù

Em dias passados, todos os Deuses, liderados por Indra, o Governo do Puro, cantaram esses versos de louvor com o propósito de realizar seu desejado objetivo de submeter o ego na Luz da Sabedoria, e por muitos dias esta cerimônia foi feita. Possa Ela, a Vidente de Tudo, a Suprema de Tudo, a Fonte de Toda Bondade, desse modo realizar para nós todas as coisas auspiciosas para colocar fim à todas as nossas aflições.

9. Para destruir todo medo

11-24

SavR SvæPae SaveRXae SavR Xai¢- SaMaiNvTae

>aYae>Yañaih Naae deiv duGaeR deiv NaMaaeSTauTae

sarva svarüpe sarveçe sarva çakti samanvite

bhayebhyasträhi no devi durge devi namo-stu-te

A Natureza Intrínseca de Tudo, a Suprema de Tudo, e também a Energia de Tudo; vós removeis todo medo de nós, Ó Deusa; Removedora das Dificuldades, Ó Deusa, nós Vos reverenciamos.

B)

11-25

WTatae vdNa& SaaEMYa& l/aecNa }aYa>aUizTaMa(

PaaTau Na" SavR>aqiTa>Ya" k-aTYaaYaiNa NaMaaeSTau Tae

etatte vadanaà saumyaà locana trayabhüñitam

pätu naù sarvabhétibhyaù kätyäyani namo-stu te

Possa esta bela face exibindo três olhos proteger-nos em toda a existência, Pessoa Sempre Pura, nós Vos reverenciamos.

C)

11-26

Jval/ak-ral/MaTYauGa]MaXaezaSaur SaUdNaMa(

i}aXaUl&/ PaaTau Naae >aqTae>aRd]k-ail/ NaMaaeSTauTae

jväläkarälamatyugram açeñäsura südanam

triçülaà pätu no bhéter bhadrakäli namo-stu-te

Com intenso brilho, extraordinariamente impetuosa, a força destruidora de todos os pensamentos, possa vosso tridente proteger-nos de todo medo. Ó Excelente Ela Quem está Além de Todo Tempo, nós Vos reverenciamos.

10 Para destruir o pecado

11-27

ihNaiSTa dETYa TaeJaa&iSa SvNaeNaaPaUYaR Yaa JaGaTa(

Saa ga<$=a PaaTau Naae deiv PaaPae>YaaeNa" SauTaaiNav

hinasti daitya tejäàsi svanenäpürya yä jagat

sä ghaëöä pätu no devi päpebhyo-naù sutäniva

Ó Deusa, o forte som de vosso sino preenche o mundo perceptível, destruindo as façanhas de todos os pensamentos, e protegendo-nos do mal assim como uma Mãe protege aos Seus filhos.

11. Para destruir doenças

11-29

raeGaaNaXaeza NaPah&iSa Tauía

åía Tau k-aMaaNa( Sak-l/aNa( A>aqíaNa(

TvaMaaié[TaaNaa& Na ivPaàra<aa&

TvMaaié[Taa ùaé[YaTaa& Pa[YaaiNTa

rogänaçeñä napahaàsi tuñöä

ruñöä tu kämän sakalän abhéñöän

tvämäçritänäà na vipannaräëäà

tvamäçritä hyäçrayatäà prayänti

Quando Vós sois contentada, Vós destruís todas as debilidades, e quando Vós estais descontentes, Vós frustais todos os desejos. Nenhuma calamidade sucede àqueles que tomam refúgio em Vós, e aqueles que tomam refúgio em Vós invariavelmente tornam-se refúgio para outros.

12. Para destruir a grande morte

athärgalä stotram-1

p JaYaNTaq Ma®l/a k-al/I >ad]k-al/I k-Paail/Naq

duGaaR +aMaa iXava Daa}aq Svaha SvaDaa NaMaaeSTau Tae

oà jayanté maìgalä kälé bhadra-kälé kapäliné

durgä kñamä çivä dhätré svähä svädhä namo-stu te
Oà. Ela Que Conquista Tudo, Toda Auspiciosa, a Removedora da Escuridão, a Pessoa Excelente Além do Tempo, a Portadora dos Crânios de Pensamentos Impuros, a Removedora das Dificuldades, Terno Perdão, Defensora do Universo, Oblações de Eu sou Uno com Deus, Oblações de Louvor Ancestral, a Vós, nós reverenciamos.

13. Para livrar-se de doenças e alcançar boa fortuna

athärgalä stotram-12

deih SaaE>aaGYaMaaraeGYa& deih Mae ParMa& Sau%Ma(

æPa& deih JaYa& deih YaXaae deih iÜzae Jaih

 dehi saubhägyamärogyaà dehi me paramaà sukham

rüpaà dehi jayaà dehi yaço dehi dviño jahi
Doadora de beleza, e da liberdade das doenças; dai-me felicidade suprema. Dai-nos Vossa forma, dai-nos vitória, dai-nos bem-estar, removei toda hostilidade.

14. Para conseguir uma excelente esposa

athärgalä stotram-24

PaÒq& MaNaaerMaa& deih MaNaaev*taaNauSaair<aqMa(

Taair<aq& duGaR Sa&Saar SaaGarSYa ku-l/aeÙvaMa(

patnéà manoramäà dehi manovåttänusäriëém

täriëéà durga saàsära sägarasya kulodbhaväm
Dai-me uma esposa em harmonia com minha mente, que acompanhe as mudanças da mente, e que possa guiar uma família de nascimento nobre através das dificuldades do oceano de objetos e suas relações.

15. Para remover todos os obstáculos

11-39

SavaR baDaa Pa[XaMaNa& }aEl/aeKYaSYaai%le/ìir

WvMaev TvYaa k-aYaRMaSMaÜEirivNaaXaNaMa(

sarvä bädhä praçamanaà trailokyasyäkhileçvari

evameva tvayä käryam asmad vairivinäçanam

Ó Espírito da Soberana Suprema, termine com todos os distúrbios nos três mundos, e do mesmo modo, removei de nós toda hostilidade.

16 Para fazer nascer um excelente destino e bem estar

4-15

Tae SaMMaTaa JaNaPadezu DaNaaiNa Taeza&

Taeza& YaXaa&iSa Na c SaqdiTa DaMaR vGaR"

DaNYaaSTa Wv iNa>a*TaaTMaJa>a*TYadara

Yaez& Sada>YaudYada >avTaq Pa[Saàa

te sammatä janapadeñu dhanäni teñäà

teñäà yaçäàsi na ca sédati dharma vargaù

dhanyästa eva nibhåtät majabhåtyadärä

yeñaà sadäbhyudayadä bhavaté prasannä

Ó Vós que sois a Outorgadora de Todo Bem-estar, aqueles com quem vós estais satisfeita são certamente respeitados em seu país. Eles são dotados com bem-estar, e seus atos de Sabedoria e Harmonia não perecem. Eles são abençoados com a devoção de seus filhos, esposas e servos.

17 Para destruir a dor da aflição

4-17

duGaeR SMa*Taa hriSa >aqiTaMa Xaez JaNTaae"

SvSQaE" SMa*Taa MaiTaMaTaqv Xau>aa& ddaiSa

dairÛ\ du"% >aYahairi<a k-a TvdNYaa

SavaeRPak-ar k-r<aaYa Sadad]Rictaa

durge småtä harasi bhétima çeña jantoù

svasthaiù småtä matimatéva çubhäà dadäsi

däridrya duùkha bhayahäriëi kä tvadanyä

sarvopakära karaëäya sadä—rdracittä

Ó Aliviadora das Dificuldades, por recordar-vos, o medo de todos os seres vivos é dissipado. Quando recordada por aqueles indivíduos em harmonia com o crescimento espiritual, vós aumentais seu bem-estar e sua inteligência. Quem é como vós, ó Dissipadora da Pobreza, Dor e Medo, cujo comportamento acolhedor sempre estende amparo compassivo para todos?

18 Para conseguir proteção 

4-24

XaUle/Na Paaih Naae deiv Paaih %ÉeNa caiMbke-

ga<$=a SvNaeNa Na" Paaih caPaJYaaiNa" SvNaeNa c

çülena pähi no devi pähi khaògena cämbike

ghaëöä svanena naù pähi cäpajyäniù svanena ca

Ó Deusa, protegei-nos com Vosso arpão; Mãe do Universo, protegei-nos com vossa espada. Protegei-nos com o som de vosso sino, e protegei-nos com o vibrar de vosso arco retesado.

19. Para alcançar todo o conhecimento e perceber toda mulher como divina

11-6

ivÛa" SaMaSTaaSTav deiv >aeda"

iñYa" SaMaSTaa" Sak-l/a JaGaTSau

TvYaEk-Yaa PaUirTaMaMbYaETaTa(

k-a Tae STauiTa" STaVYaPara Paraei¢-"

vidyäù samastästava devi bhedäù

striyaù samastäù sakalä jagatsu

tvayaikayä püritamambayaitat

kä te stutiù stavyaparä paroktiù

Ó Deusa, tudo que é conhecível são vossos vários méritos, e todas as mulheres no mundo refletem, inteiramente, vossa aptidão. Por vós, Ó Mãe, este mundo é preenchido. Porque estais além do louvor, como podemos cantar vossas glórias?

20. Para alcançar todo tipo de bem estar

11-10

SavR Ma®l/ Ma®LYae iXave SavaRQaR SaaiDake-

Xar<Yae }YaMbke- GaaEir NaaraYai<a NaMaaeSTau Tae

sarva maìgala maìgalye çive sarvärtha sädhike

çaraëye tryambake gauri näräyaëi namo-stu te

Para a Auspiciosa de todas as Auspiciosidades, para a Bondosa, para a Realizadora de todos os Objetivos, para a Fonte de Refúgio, para a Mãe dos três mundos, para a Deusa que é Raios de Luz, Expositora da Consciência, nós nos curvamos.

21. Para adquirir maior energia

11-11

Sa*ií iSQaiTa ivNaaXaaNaa& Xai¢- >aUTae SaNaaTaiNa

Gau<aaé[Yae Gau<aMaYae NaaraYai<a NaMaaeSTau Tae

såñöi sthiti vinäçänäà çakti bhüte sanätani

guëäçraye guëamaye näräyaëi namo-stu te

Vós sois a Eterna Energia da Criação, Preservação e Dissolução em toda a existência; aquela de quem todas as qualidades dependem, quem limita todas as qualidades, Expositora da Consciência, nós Vos reverenciamos.

22. Para alcançar satisfação

11-35

Pa[<aTaaNaa& Pa[Saqd Tv& deiv ivìaiTaRhairi<a

}aEl/aeKYa vaiSaNaa Maq@ye l/aek-aNaa& vrda >av

praëatänäà praséda tvaà devi viçvärtihäriëi

trailokya väsinä méòye lokänäà varadä bhava
Ó Deusa, Removedora dos sofrimentos e calamidades do universo, sejais misericordiosa conosco que nos curvamos à vós. Vós que sois digna do louvor dos habitantes dos três mundos, concedei o melhor para todos os mundos.

23. Para ser salvo de vários problemas

11-32

Pa[<aTaaNaa& Pa[Saqd Tv& deiv ivìaiTaRhairi<a

Ya}aarYaae dSYaubl/aiNa Ya}a

davaNal/ae Ya}a TaQaaiBDaMaDYae

Ta}a iSQaTaa Tv& PairPaaiSa ivìMa(

rakñäàsi yatro graviñäçca nägä

yaträrayo dasyubaläni yatra

dävänalo yatra tathäbdhimadhye

tatra sthitä tvaà paripäsi viçvam

Onde há demônios da confusão, serpentes de terríveis venenos, onde há inimigos e poderosos exércitos de ladrões, onde há uma grande conflagração, no meio do mar dos objetos e suas relações, vos situais e salvais o universo.

24. Para livrar-se de obstáculos e ser abençoado com riqueza e filhos

11-39

SavaR baDaa Pa[XaMaNa& }aEl/aeKYaSYaai%le/ìir

WvMaev TvYaa k-aYaRMaSMaÜEirivNaaXaNaMa(

sarvä bädhä praçamanaà trailokyasyäkhileçvari

evameva tvayä käryam asmad vairivinäçanam

Ó Espírito da Soberana Suprema, termine com todos os distúrbios nos três mundos, e do mesmo modo, removei de nós toda hostilidade.

25 Para alcançar prazer e liberação

athärgalä stotram 14

ivDaeih deiv k-LYaa<a& ivDaeih ParMaa& ié[YaMa(

æPa& deih JaYa& deih YaXaae deih iÜzae Jaih

vidhehi devi kalyäëaà vidhehi paramäà çriyam

rüpaà dehi jayaà dehi yaço dehi dviño jahi
Ó Deusa, concedei bem estar, concedei prosperidade suprema. Dai-nos Vossa forma, dai-nos vitória, dai-nos bem-estar, removei toda hostilidade.

26. Para destruir pecado e adquirir devoção

athärgalä stotram 9 

NaTae>Ya" SavRda >a¢-ya ci<@ke- duirTaaPahe

æPa& deih JaYa& deih YaXaae deih iÜzae Jaih

natebhyaù sarvadä bhaktyä caëòike duritäpahe

rüpaà dehi jayaà dehi yaço dehi dviño jahi
Daqueles que Vos reverenciam com devoção, Vós removeis toda aflição. Dai-nos Vossa forma, dai-nos vitória, dai-nos bem-estar, removei toda hostilidade.

27. Para alcançar o céu e liberação

11-7

SavR >aUTaa Yada devq SvGaR Maui¢- Pa[daiYaNaq

Tv& STauTaa STauTaYae k-a va >avNTau ParMaae¢-Ya"

sarva bhütä yadä devé svarga mukti pradäyiné

tvaà stutä stutaye kä vä bhavantu paramoktayaù

Ó Deusa, Doadora do Céu e da Liberação, vós sois toda a existência. Quando sois assim enaltecida, que mais podemos cantar de vossa glória?

28. Para alcançar o céu e liberação
11-8

SavRSYa buiÖæPae<a JaNaSYa ôid Sa&iSQaTae

SvGaaR PavGaRde deiv NaaraYai<a NaMaaeSTau Tae

sarvasya buddhirüpeëa janasya hådi saàsthite

svargä pavargade devi näräyaëi namo-stu te

Vós residis no coração de todos os seres vivos na forma da Inteligência. Vós concedeis a vossos devotos o céu e a liberação. Ó Deusa, Expositora da Consciência, nós Vos reverenciamos.

29. Para alcançar liberação

11-5

Tv& vEZ<avq Xai¢-rNaNTavqYaaR

ivìSYa bqJa& ParMaaiSa MaaYaa

SaMMaaeihTa& deiv SaMaSTaMaeTaTa(

Tv& vE Pa[Saàa >auiv Maui¢- heTau"

tvaà vaiñëavé çaktir anantavéryä

viçvasya béjaà paramäsi mäyä

sammohitaà devi samastametat

tvaà vai prasannä bhuvi mukti hetuù

Vós sois a Energia da Consciência A Qual Tudo Penetra, de coragem infinita, a Semente do Universo, que está além da limitação. Por vós, Ó Deusa, todos são iludidos pelas ligações, e se Vós sois misericordiosa, vós sois a causa da liberação deste mundo.

30. Para saber se um sonho é real ou não

duGaeR deiv NaMaSTau>YaMSavRk-aMaaQaRSaaiDake-

MaMa iSaiÖMaiSaiÖMva SvPane Sav| Pa[dXaRYa

durge devi namastubhyam sarvakämärthasädhike

mama siddhimasiddhim vä svapne sarvaà pradarçaya

Ó Deusa Durgä, nós nos curvamos ante Vós. Doadora dos objetos de todos os desejos para os sädhus. Mostre-me tudo o se realiza e fracassa em meu sonho.

Em um Asta Sampuö há cinco mantras para cada verso, pronunciado:

 Sédhä – Ulaöa - Saptaçati-Ulaöa-Sédhä

Saptaçati mantra

Çatäkñara viddhiù

p JaaTavedSae SauNavaMa SaaeMaMa(

AraTaqYaTaaeiNa dhaiTa ved"

Sa Na" PazRdiTa duGaaRi<a ivìa

Naavev iSaNDau& duirTaaTYaiGan"

Oà jätavedase sunaväma somam

arätéyatoni dahäti vedaù

sa naù parñadati durgäëi viçvä

näveva sindhuà duritätyagniù

Oà. Nós adoramos o Conhecedor de Tudo com oferendas de Amor e Devoção. Possa o Deus da Pureza reduzir à cinzas toda inimizade no universo, e como um excelente remador, que Ele possa guiar nosso barco através do oceano de sofrimento e confusão até as costas da Liberação.

p >aU>auRv" Sv"

TaTSaivTauvRre<YaM>aGaaeR devSYa DaqMaih

iDaYaae Yaae Na" Pa[caedYaaTa(

oà bhür bhuvaù svaù

tat savitur vareëyam bhargo devasya dhémahi

dhiyo yo naù pracodayät

Oà. O Infinito Além da Concepção, o corpo grosseiro, o corpo sutil e o corpo causal; nós meditamos sobre esta Luz de Sabedoria que é a Riqueza Suprema dos Deuses. Que Ela possa conceder-nos crescimento em nossas meditações.

}YaMbk&- YaJaaMahe

SauGaiNDa& PauiívDaRNaMa(

ovaRåk-iMav bNDaNaaNMa*TYaaeMMauR+aqYaMaaMa*TaaTa(

tryambakaà yajämahe

sugandhià puñöivardhanam

urvärukamiva bandhanänmåtyormmukñéyamämåtät

Nós adoramos o Pai dos três mundos, de excelente fama, Doador da Elevação. Como um pepino livra-se do cativeiro do seu caule, possamos nos livrarmos da Morte e mergulhar na imortalidade. 

O sampuö de cem sílabas de fato consiste em cento e cinco. Há quarenta e quatro sílabas no Triñöup Chandaù mantra, 24 no Gäyatré, 32 no Anuñöup, que é igual a 100 sílabas, mais as cinco sílabas do Gäyatré Vyahriti, 

p >aU>auRv" Sv"

 Oà bhür bhuvaù svaù

Esta descrição de alguns sädhanas avançados relacionados ao Chaëòi Päöh não significa que sugerimos que os buscadores devem tentar fazê-los. Obviamente você deve buscar o conselho e orientação de seu Guru. Minha tentativa aqui é preservar alguns ensinamentos da tradição oral em uma forma escrita, e dar aos futuros buscadores um maior entendimento.

Se você estiver nas proximidades onde tais sädhanas são realizados, poderá ter uma idéia melhor da intensidade das vibrações que fluem da contínua recitação do Chaëòi Päöh conforme as regras do Präëäyama. Depois que a atenção torna-se submersa nas vibrações da Deusa, nós deixamos as apreensões de nossos corpos, e nos tornamos testemunhas do significado do Chaëòi. Ao invés de gastarmos nosso tempo com críticas sobre a pronúncia dos outros, nós apreciamos cada esforço que os buscadores sinceros fazem no adiantamento de seus objetivos espirituais e ao mesmo tempo que buscamos o nosso.
